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burlas, os abusos de confiança, os crimes de peculato 

ê falência ilícita, o roubo de veículos, assaltos a bancos e 
Suas dependências, tão frequentes nos nossos dias — e os 
Com ou sem arrombamento são apenas alguns dos 


tipos de actividade delituosa 


que preenchem o universo 


À investigação policial. A Polícia Judiciária preocupa-se 
nte com eles, como é da natureza das suas 
» € começa a recorrer às potencialidades da 
Informática como meio de simplificação processual e 
Precioso adjuvante da investigação criminal. “Jornal 
Informática» desvenda hoje muito do que já ali se faz e 


* Imaginemos uma participação 
presentada na Polícia Judiciária e 
;8 complexidade processual que en- 
D todos os passos dessa quei- 
até chegar ao agente ou à briga- 
que a vai investigar. O que se fa- 
ja até há pouco tempo, mediante o 
eenchimento de um número in- 
Iculável de fichas e o atendimento 
onocórdico de um interminável 
eonjunto de tarefas manuais, está 
hoje extremamente simplificado, 
- mercê da Informática e dos extraor- 

Blnários meios oferecidos pelo tra- 
Amenta da informação que ela pro- 
Dorciona. Sem este importante ins- 
fumento de trabalho, não seria 
Óssível à Judiciária dispor de uma 
informação correcta e tratada que, 
para além de se traduzir numa 
plificação de processos se tra- 
» principalmente, em economia 
meios, eliminando (apenas em 
e e já explicaremos porquê) ta- 
repetitivas que desde há muito 
po eram executadas em condi- 
de um onerado esforço huma- 


ão se fez até agora tudo quanto 
vindo a ser concebido e estuda- 
no domínio dos projectos de tra- 
to automático de informação 
especific: ificamente policial, mas até 
momento a Polícia Judiciária, 
vés da Divisão de Organização 
iiformática, conseguiu pôr de pé 
Wina aplicação que se tem revelado 
atremamente útil — a da abertura 
E registos. Outra diz respeito ao 
ngesso à informação de identifica- 
» civil e mais duas estão em fase 
de análise — a dos fi- 
Neiros de pessoas procuradas e a 
ficheiros de viaturas furtadas. 


serem aquelas em que ex- 
g já uma experiência que permíti- 
E avaliar da sua importância em 

a de satisfação dos objectivos 


recomendam as prioridades 


ós muitos anos. 

não tem entre nós muitos anoº 
, te, à experiência 
Prem Outubro de 1977 
foi lançada uma aplicação 


também do que se planeia fazer num futuro próximo, 
um Inquérito realizado junto de sectores responsáveis da 


Que se pretendia com esta pri- 
meira aplicação? Desde logo apon- 
tar para a criação de registos em su- 
porte magnético quando da abertu- 
ra de um processo, tarefa nuclear 
por assim dizer que trazia acopla- 
das outras não menos relevantes do 
ponto de vista da simplificação pro- 
cessual. Vejamos muito sucinta- 


cheiros de arguidos e queixosos. 

Esta aplicação pressupõe um tra- 
balho prévio que implica a necessi- 
dade de padronização e de normali- 
zação de nomenclaturas sem o que 
o tratamento automático, na fase 
imediata, ficaria irremediavelmen- 
te comprometido. 

Assim a participação logo que 
chega à PJ sofre um tratamento 
manual que inclui o seu registo em 
livro (a substituir brevemente por 
folhas de impressora), a anotação 
dos nomes dos queixosos ou dos 
suspeitos, o tipo de crime para o 
qual foi dado um número de código 
(código alfanumérico com três ca- 
racteres alfabéticos e dois numéri- 
cos), diferenciado naturalmente em 
relação a cada tipo de actividade 
delituosa. Sem o cumprimento des- 
tes requisitos não seria fácil alcan- 
çar com plenos resultados os objec- 
tivos do registo em suporte magné- 
tico que reclamam um trabalho de 
classificação de natureza policial, 
obedecendo a normas e a circuitos 
padronizados. 

Como se sabe, existem várias sec- 
ções de investigação na PJ, em Lis- 
boa, correspondendo a cada uma 
delas um conjunto de crimes devi- 
damente tipificados. O trabalho 
prévio do registo das participações 
tem obviamente em conta esse fac- 
to, o que é essencial para o trata- 
mento posterior através dos meios 
computarizados. 

A criação do ficheiro e a realiza- 
ção das operações de pesquisa con- 
duziram à instalação de terminais 
de exposição visual (raios catódi- 
cos) que, operados por mecanógra- 
fas, permitem a realização de um 
diálogo (om line) com as memórias 
do computador. Em síntese, os ele- 
mentos da participação são memo- 
rizados em disco magnético no 
Centro de Informática do Ministé- 
rio da Justiça, Centro instalado em 

edifício próprio e que durante mui- 
tos anos funcionou no conjunto dos 


Um parque automóvel em crescendo 


Viaturas roubadas são a primeira prioridade da PJ 


imóveis onde estão instalados os 
serviços centrais da Polícia Judiciá- 
ria, na Rua Gomes Freire. Por ou- 
tras palavras, o computador é o da- 
quele Centro uma vez que na Judi- 
ciária (Divisão de Organização e 
Informática) apenas se encontram 
as unidades periféricas — os termi- 
nais de «écran» de raios catódicos e 
as impressoras. 

A ligação dos terminais à unida- 
de central (computador do Ministé- 
rio da Justiça) é feita através de 
uma unidade de controlo que per- 
mite a instalação de terminais re- 
motos (à distância). Por enquanto, 
apenas a Directoria de Lisboa (que 
tem de resto o maior movimento) 
dispõe desta aplicação para os re- 
gistos das participações. As directo- 
rias do Porto e Coimbra irão ser 
brevemente apetrechadas com ter- 
minais deste tipo o que lhes permi- 
tirá dispor também da informação 
tratada por computador. A única 
dificuldade reside de momento na 
indisponibilidade de linhas telefó- 
nicas. 


Alto nível 
de «performance» 


Dentro da aplicação da abertura 
de registos, abre-se todo um ciclo 
de utilizações que é comprovativo 
das vantagens do tratamento da in- 
formação pelo computador. É 
possível pois acompanhar todos os 
processos, conhecer em que fase se 
encontram ou a quem foram distri- 
buídos e bem assim responder a dú- 
vidas ou a solicitações da parte dos 
tribunais, de outras entidades ofi- 
ciais ou mesmo privadas. Além des- 


moradas e complexas tarefas que só 
serviam para dificultar o ritmo dos 


dead À art vein a ng Ai À AAA A eps nat 


mesmos trabalhos. 

Claro que a utilização do compu- 
tador e o registo em suporte magné- 
tico não eliminaram de vez o supor- 
te manual. Por motivos de natureza 
psicológica e de entendimento ain- 
da das verdadeiras vantagens da in- 
formação tratada pelo computador, 
o sistema não foi completamente 
abandonado e ao suporte manual a 
Judiciária poderá sempre recorrer 
todas as vezes que por qualquer 
eventualidade se registar uma ava- 
ria no «diálogo» com o computador. 
De um ponto de vista estritamente 
técnico, foi-nos explicado que esta 
aplicação dispõe de alto nível de 
«performance» e de sofisticação téc- 
nica e que o Centro de Informática 
do Ministério da Justiça decidiu 
apoiá-la como pioneira para adap- 
tação ao «softwares muito mais so- 
fisticado ali existente. 


Acesso à informação 
de identificação civil 


Há duas realidades que ninguém 
pode, hoje, discutir em Portugal, 
relativamente à PJ — diz-nos um 
dos seus responsáveis. A primeira é 
a da necessidade de imprimir à sua 
actuação um carácter cada vez mais 
eficiente e operacional, sendo a se- 
gunda a de que o combate ao crime 
exige que à mesma corporação se- 
jam atribuídos meios técnicos cor- 
respondentes às dificuldades cres- 
centes que o fenómeno apresenta. 
Por outro lado, é hoje princípio uni- 
versalmente indiscutível o reconhe- 
cimento do carácter indispensável 
do recurso à informática no domí- 
nio da investigação criminal. 

Partindo destas premissas não é 
dificil compreender o entusiasmo 
que a Judiciária está a colocar no 
progressivo recurso ao tratamento 
automático da informação, socor- 
rendo-se, de resto, das faculdades 
que, neste domínio, estão legal- 
mente consagradas (Art.º 8.º do 
Decreto-Lei 364/77). 

O recurso à Informática já hoje 
se faz a outros níveis de muito 
maior intervenção por todas as polí- 
cias europeias. Apesar de quanto já 
fez neste domínio, pode dizer-se 


uo a PJ não atingiu ainda, por di- 
flculdades várias, níveis altamente 
sofisticados de utilização dos meios 


automáticos, (comparando-os, cla- 
ro, com instituições estrangeiras 
congéneres) embora exista toda 
uma filosofia que favorece o alarga- 
mento dos actuais recursos até com 
características prioritárias. 

Na sua actividade de prevenção e 
investigação criminal, por exemplo, 
a PJ é confrontada, com muita fre- 
quência, com situações difíceis no 
que diz respeito à identificação de 
indivíduos que, de um modo ou de 
outro, são intervenientes em pro- 
Sessos ou ocorrências a seu cargo. 
O esclarecimento dessas dúvidas e a 
resolução dessas dificuldades foram 
atingidos através do acesso directo 
à informação de identificação civil, 
constante dos ficheiros é 
do Centro de Informática do Minis- 
tério da Justiça. 

De resto a PJ já tinha acesso ao 
suporte manual, que a lei lhe con- 
sentia (e continua a consentir no 
âmbito da sua Lei Orgânica), mas 
tal faculdade só foi implementada, 
depois de ter sido obtido (ainda em 
1977) o parecer concordante da 
DGOA, organismo ao qual incum- 
be, através do seu departamento de 
Informática, a coordenação, a nível 
nacional, da política informática no 
sector público. 

Claro que, apesar de se tratar de 
uma informação não sensível, o 
acesso ao ficheiro está rodeado de 
todas as precauções, através de um 
regulamento extremamente rigoro- 
so elaborado por um dos mais qua- 
lificados técnicos da PJ e especialis- 
ta de reputado prestígio nacional e 
até internacional, 

A informação de identificação ci- 
vil só pode ser consultada, no âmbi- 
to dos processos ou em acções de in- 
vestigação criminal e, em todas as 
circunstâncias, com autorização do 
inspector da respectiva secção. Pa- 
ra avaliar do rigor das medidas de 
segurança implantadas, diremos 
que em suporte magnético fica re- 
Bistada a indicação de todos os no- 
mes que autorizaram o acesso. E 
mais: se acaso não constar do su- 


Pedidos de paradeiro 
e mandatos de captura 


A Divisão de Organização e In- 
formática da PJ estabeleceu duas 
importantes prioridades ainda no 
campo das aplicações de investiga- 
ção criminal — ficheiros de pessoas 
e ficheiros de objectos. Dentro dos 
ficheiros de pessoas, a prioridade 
escolhida dirige-se às pessoas pro- 
curadas — com mandatos de cap- 
tura, pedidos de paradeiro, interdi- 
ções de saída do País ou desapareci- 
das. Uma segunda prioridade 
orientar-se-á para os ficheiros des- 
critivos de dados sinalécticos e de 
«modus operandi» (características 


como sucede com os arrombadores 
de cofres). 


disseram, dentro .de um ano. Pre- 
tender-se-á, dentro de uma regula- 
mentação muito rigorosa, que essa 
aplicação não tenha qualquer outro 
tipo de utilização. Consiste em 
síntese na criação de registos relati- 
vamente a individuos contra os 
quais existem mandatos de captura 
ou pedidos de paradeiro, informa- 
andei frog 

uivo tral de Registos e In- 
formações — área privilegiada para 


gisto quando chega o mandato de 
captura, e é criada uma ficha pró- 
pria. Às investigações e diligências 
de rua para tentar concretizar a 
captura, seguir-se-ão naturalmente 
a detenção e a informação aos tri- 
bunais competentes. Na actual fase 
de análise, pensa-se que um dos 
processos na organização dos fi- 
cheiros magnéticos consiste em 
«carregá-los» com os dados das fi- 
chas manuais ou seja a conversão, 
em suporte magnético, de toda a in- 
formação constante dos ficheiros de 
pessoas a procurar. 

: Pra maguético das viatu- 
ras furtadas é a primeira prioridade 
no domínio dos objectos — aplica- 
ção que poderá vir a ser feita em 
cooperação com a Conservatória 
dos Registos de Automóveis. O au- 
tomóvel é hoje um instrumento pri- 
vilegiado de múltiplas formas de 
crime — referiu-nos um dos res- 
ponsáveis da PJ — e dai as nossas 
Preocupações e a razão do acento 
tónico na criação dessa aplicação. 

Aliciante sem dúvida será a se- 
gunda prioridade, ainda no domi- 
nio dos ficheiros de pessoas — os 
ficheiros descritivos de dados signa- 
léticos ou de «modus operandi». Ti- 
vemos acesso a uma ficha-tipo que 
muitas polícias já utilizam em todo 
o mundo. Basicamente o processo 
parte do registo de todos os sinais 
do indivíduo, sinais que são regista- 
dos em conformidade com um códi- 
go de natureza alfanumérica. O 
computador, uma vez de posse de 
todos esses dados, tornar-se-h num 
indispensável elemento de apoio a 
toda e qualquer investigação nessa 
qreiom & consequentemente ajudará 
à referenciar e a capturar quantos 
sejam acusados ou sobre os quais 


impenda a suspeita de terem come- 
tido crimes. 
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co enfim nto gumas doenças e não se do todas as contribuições válidas. 

das Populações. ig à clareza exigida as reais carências que algumas existem, num Esdorço 

meio uni Bra tudo Isto a informática que é um  deconcertação dirigido para um 


cional aproveitamento de todos os 
instrumentos disponíveis, no domi- 


nio da recolha, organização e trata- 
Esta u Síntese das d mento da e M 
a ' izer- nto de partida — : 
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Oliveira introduziu a descrição da 
filosofia geral de um Serviço que 
por razões várias surge em Portugal 
muito depois de ter sido ensaiado e 
aplicado noutros países com o 
maior sucesso. «Não existem mode- 
los diferentes de país para pais, ou 


SUPER PROGRAMÁVEIS TI 
TODA A PROGRAMAÇÃO 
SEU ALCANCE 


psd no momento da entrevista os 
Ts. Monteiro da Cruz e Silva e Sá, 
integrando ainda a comissão instala- 
dora os dis, Caldeira da Silva e Mene- 
ses Correia), o Propósito de coordenar 
todas as acções dispersas que permi- 


A TIS8 e TI59 vieram revo- 
lucionar o domínio da su- 
Per-programável pela sua 
capacidade e os seus mi. 
cro módulos com 25 pro- 
gramas. A TI58-C veio fa- 
Zer um novo salto qualitati- 
vo com a introdução da 
memória Constante que 
permite a manutenção do 
Programa mesmo depois 
de desligar a Calculadora. 
Visite-nos e verifique as 
excepcionais qualidades 
destas Calculadoras. Te- 
mos ao seu dispor, além 
de Instruções em Portu- 
guês, um assistente para 
que apreenda a Sua super- 


“Programável na totalida- 
de. 


o 


ROSSIO: C. c. Terminal, Loja 310 — Tel. 326234 
CAMPO GRANDE: C.c. Caleidoscópio, 1.º Andar — Tel. 7 
PRAGA DO CHILE: Rua Carlos Marge 4. Tel. ssraog “STO 


Serviço de Informática de Saúde 2 
Go tonto so “Partonalizar 
Soares de Oliveira: “Racion 


para podermos simplificar 


Dr-Sonresde Oliveira 
Aproveitar todas as experiências 


de quadrante geográfico para 
quadrante geográfico — disse por 
outras palavras o dr. Soares de Oli- 
veira — pois da experiência que 
tenho de muitos anos de contactos 
com o que de mais avançado se faz 
lá fora, ficou-me a certeza de que a 
informática na saúde obedece a 
modelos universais com diferenças 
quase imperceptíveis». 

Preferimos, pois, com base nos 
esclarecimentos prestados pelo pre- 
sidente da comissão instaladora do 
SIS, optar pela tentativa de expli- 
car, em termos práticos, a utilidade 
dos serviços que podem ser presta- 
dos mercê do tratamento da infor- 
mação e da utilização de todo o 
Parque computorizado. Diremos, 


de uma es- 
do regime 
a institu- 
das solu- 
sões orgânicas que a Prática consi- 
Pensa-se 
que, na linha dos Projectos de rees- 
à reunião 
deve ser 


O Serviço de Informática da 
Saúde (SIS) foi criado por um 


decreto-lei de 21 de Dezembro 
do ano 


As suas 


num dos pisos de um imóvel que 


o Ministério dos Assuntos So- 
ciais 


mesmo numa 
ção administrativa do departa- 
mento e de 
Plano de como o que 
tem estado a ser realizado pela 
Comissão presidida pelo dr. Soa- 
res de Oliveira, as instalações 


Concentrar meios 


zadoras de informática na gestão 
do serviço. 


As filas de espera 
nos hospitais 


Se é verdade que dispomos, atra- 
vés dos inquéritos do Instituto Na- 
cional de Estatística, de toda uma 
mancha demográfica cujo valor es- 
tatístico e referencial não pode ser 
subestimado, a verdade é que 
quando se procura conhecer se es- 
tão ou não identificadas as necessi- 
dades dessas populações, no domi- 
nio da saúde, e se esses valores es- 
tão devidamente quantificados, 
nascem as primeiras indecisões. 
Sem um estudo racionalizado de 
um quadro cujas carências têm de 
ser criteriosamente avaliadas, em 
termos de uma correcta informa- 
ção, é dificil, senão impossivel, es- 
tabelecer metas que só uma Planifi- 
cação inteligente dos recursos e das 
disponibilidades activas poderá 
Proporcionar. 

O dr. Soares de Oliveira citou vá- 
rios exemplos em que a existência 
de um departamento como oSISe 
as potencialidades das várias apli- 
cações da Informática são a plena 
demonstração de que pouco se con- 
seguirá sem o recurso a meios ins- 
trumentais que não dispensam todo 
um trabalho de Preparação e de 
normalização da informação dis- 
ponivel. 

A gestão das chamadas filas de 
espera para os internamentos hos- 
Pitalares é uma área especifica da 
aplicação dos meios informáticos 
em ordem a racionalizar todas as 
Suas componentes e todos os facto- 
Fes que contribuem normalmente 
Para demorar os tempos de perma- 
nência dos interessados. 
exemplo concreto pode ser dado pelos 
Laboratórios do Instituto Ricardo 
Jorge — ou Por outro serviço equi- 
valente — onde a Produção dos 


são muito precárias. 

O SIS passou a integrar, sem 
Prejuízo dos legítimos interesses 
das instituições suas detentoras, 
os Centros Mecanográficos Hos- 
Pitalares de Coimbra e Porto, 
Pertencentes ao Serviço de Utili- 
zação Comum dos Hospitais, o 
Centro de Informática do Servi- 
so de Luta Antituberculosa 
(SLAT) — eos Centros de Infor- 
mática dos Hospitais Civis de 
Lisboa e do Hospital Geral de 
Santo António, no Porto. 

os objectivos que lhe foram 
fixados distinguem-se: 


instrumentais 


meios automáticos de determin açã 
dos resultados laboratoriais Pode 
ser melhor avaliada Se se dispo 
de um registo. por meios informiy. 
cos, de todos os pedidos de Anália, 


e outros exames. 


O pagamento 
dos reembolsos 


O Centro de Estudos de 
ção, por outro lado, está a 
um inquérito. à escala naciona; 
para avaliar do «bem-estar not. 
vo» das populações em termos de 
repercussão desses dados na vota. 
ção sanitária geral. «Sem um trata. 
mento informático dos dados re 
lhidos — diz-nos o dr. Soares de 
Oliveira — não é possível dtingy 
conclusões e resultados Concretos » 
úteis que ajudarão a definir e a ca 
Facterizar estratégias de actuação, 

Mas existem outras áreas, tanto 
Ou mais sensíveis, em termos de res 
posta às exigências das populações 
Quem não esteve até hoje semanas 
e até meses largos à espera de se; 


Nur. 
Fealiza- 


o que À 
pouco diria se não se soubesse te 
antemão que o movimento de facry 
ração nos Serviços Médico Sociass + 
de 20 mil contos diários, enquam» 
Passam por ali mais de 50 milhões 
de receitas por ano (4,5 milhões por 
mês), o que corresponde a seis m- 
lhões de contos anuais. 

Não há hoje razões objectivas — 
tanto quanto nos apercebems 
através da conversa que tivemos na 
sede provisória do SIS — para qu E 
tudo se mantenha em moldes quas 
arcaicos. Para modificar este qua 
dro a informática e o uso inteligenr 
que dos meios existentes for feto 
poderão largamente contribuir. O 
SIS já dispõe de equipas de projeco 

em três áreas importantes: reem. 
bolsos e conferência de facturas 
estes a nível dos Serviços Meda 
Sociais e gestão de pessoal, a nie 
do sector da saúde em geral. 

Mas a outra conclusão mas 
simples pudemos chegar — é qu 
não basta pensar que o ordenad:: | 
tudo vai resolver. Independente É 
mente de uma eficiente utilização: 
do máximo aproveitamente possie 
dos instrumentos disponíveis, ct 
Be-se o estabelecimento e a defin: 
ção de regras, pois toda a prepara 
São dos programas para os ordens 
dores exige reflexão profunda e ur 
detalhe cuidadoso que passam pei 
uniformização de um conjunto dt 
normas que constituem a parte tal 
vez mais trabalhosa e exigente qu 
precede o tratamento computoriui 
do da informação. FA 


terísticas que enformam o regi- 
me de instalação para Institucio- 
nalizar progressivamente as so- 


OJorna: 


tui a ólti palio roces: 

ui a última palavra do 
Informatização da sociedade ns 
sa. 


O boletim da DG 


versos: 


Pessoas Idosas cuja abertura dent 
tiva se prevê para este ano. 

“o iço de Teleinformática 

À que permite às agências de 
viagens aceder ao sistema de reserva 
de lugares de transportadores nacio- 
nais com centros mesmo i f- 
veis entre si. Ras 

* O Centro de Comutação de 
Mensagens Bancárias destinado a 
assegurar a transmissão de mensa- 
gens relativas aos Movimentos entre 
Os diferentes bancos. Será conectado 
à rede internacional “Swifty de trocas 
dades an cáriaso 

. rviço Simplexcom de «Te- 
leprocedimentos comerciais» que 
permitirá a automatização de todos 
os hein relacionados com a 
expedição de mercadorias por ai 
das PME. Sind 

* Télébureautique possível através 
de materiais para tratamento e 
transmissão de textos a baixos pre- 
ços. 

* A télécople traduzível directa- 
mente para o Português que ti 
rá aos particulares, a partir de 1981, 
transmitir, por exemplo, Páginas A- 
4 via rede telefônica em dois minu- 
tos. 

* O Vidéotex que constituirá, pro- 
vavelmente a verdadeira chave da te- 
lemática ao domicílio. Trata-se da 
utilização da rede telefónica para 
dialogar de modo interactivo com os 
Sentros informáticos por meio de ter- 
minais de baixo custo, constituídos 
por um terminal alfanumérico e um 
écran de televisão. 

O desenvolvimento de todos estes 
serviços apoiar-se-á no processo de 
desenvolvimento da rede de telefone 
francesa e de duas outras redes que a 
completarão: a rede pública de 
transmissão de dados — Transpac, 
em funcionamento desde o final de 
1978, e o sistema de telecomunica- 
ções por satélite Telecom 1 que esta- 


rá operacional a partir de meados de 
1983 


«Simplificar 

o acesso 

N - 

à Informação» 

A Cii Honeywell Bull promoveu no 
Porto e em Lisboa, dois seminários 
subordinados ao tema «Simplificar o 
acesso à Informação». Foi uma abor- 
dagem diferente de um problema 
que afecta seriamente todo o gestor 
no mundo de hoje: conhecer e domi- 
nar uma enorme massa de informa- 
ções, indispensáveis a uma gestão 
correcta, mas que só tem real inte- 
resse se estiver disponível em quali- 
dade e rapidez. 

Aquela companhia propôs-se, 
através destes seminários — que têm 
sido realizados em diversos outros 
países — sensibilizar os gestores pa- 
ra o problema, mostrando como a 
Informática deve ser, cada vez mais, 
avia privilegiada a encarar. 

Os seminários tiveram dpiticira. 

de especialistas da Compagnie 
Ci Honeyneil Bull — A. Aussedat e 
A. Michel — além'de vários elemen- 
tos da filial da companhia, em Por- 
tugal. 


escolhe Portugal 


O nosso País foi e 
para a i 


S estivera = 
dos no Hotel Palácio, no Estoril, pai 
Ta cumprir um Programa do maior 
RAS quer cientifico quer cultu- 

No dia 16, os 

onvenção da IB 
Beados com uma 


participantes na 
M foram homena- 


tuguesa, D.C. W 
mente convidado: 
mércio e Turism 


Ta realizou-se, ontem, com uma pa- 
lestra do presidente da GBG e outra 
de Alain Bombard, da TV francesa. 
A sessão de encerramento está pre- 
vista para hoje com várias palestras 
a cargo de directores da IBM france- 
sa e de Joel Rosuay, director do De- 
Partamento de Investigação Cientifi- 
ca do Instituto Pasteur de Paris. Fi- 
nalmente haverá um jantar de gala 
no Casino Estoril no qual participa 
Patrick Sebastien. Amanhã, os par- 


ticipantes começarão a Tegressar ao 
seu país. 


Apresentação 
da Datamatic 


A Damatic — Aplicações de Infor- 
mática promoveu uma reunião, no 
Brasília Club, no Porto, reunião que 
serviu para a apresentação da nova 
empresa. O jantar-volante reuniu 
personalidades do maior relevo no 
domínio das actividades empresa- 
riais e foi uma excelente oportunida- 
de para a troca de impressões sobre 
as possibilidades da nova empresa 
no mercado da Informática em ge- 
ral. 


Doutoramento 
em Informática 


Na Faculdade de Ciências e Tec- 
nologia da Universidade Nova de 
Lisboa decorreram, nos dias 21 e 22 
de Março, as provas de doutoramen- 
to em Informática, do licenciado 
Manuel Augusto da Costa Martins, 
responsável pelo núcleo de Informá- 
tica de Gestão do Departamento de 
Informática da Faculdade de Ciên- 
cias daquele estabelecimento de en- 
sino superior. e 

O candidato defendeu a tese inti- 
tulada «Contribuição para a defini- 
ção de um modelo de análise desti- 


nado à implementação de Bases de 
Dados relacionais», e um projecto de 
Investigação no domínio de gestão de 
Bases de Dados, projecto «Scapfa- 
Ce» apresentado como trabalho 
complementar. 

Terminadas as provas, 0 candida- 


to foi aprovado com distinção e lou- 
vor. 


Em marcha 

a preparação 
do Congresso 
Português 

de Informática 


Aproxima-se a data da realização 
do 1 Congresso Português de Infor- 
mática (CPI 80), cujos trabalhos de- 
correrão na Fundação Gulbenkian, 
de 19 a 23 de Maio, por iniciativa da 
Associação Portuguesa de Informá- 
tica (API). 

A API é uma associação de carác- 
ter profissional, fundada em 1964 
(então com o nome de Associação 
Portuguesa de Mecanografia) e 
congrega profissionais de Informáti- 
ca a todos os níveis, bem como pes- 
soas ligadas, de uma forma directa 
ou indirecta, ao tratamento automá- 
tico da Informação. 

A realização de um congresso de 
natureza técnico-científica constitui 
uma aspiração já antiga da APle só 
circunstâncias conjunturais têm obs- 
tado à sua concretização. Em Maio 
de 1979, altura em que se iniciaram 
os trabalhos preparatórios do CPI 
80, verificou-se a existência de uma 
grande abertura a nível institucional 
& individual para com a iniciativa, 
abertura essa que se confirmaria ao 
longo dos últimos meses. 

O congresso que continua a regis- 
tar inscrições de todos vs sectores, 
estará enquadrado em três áreas: «A 
Informática e o Utilizador», «Meto- 
dologias e Técnicas de Informática» 
e «Informática e Sociedade». A últi- 
ma destas áreas será, inegavelmente, 
uma das mais aliciantes de congres- 
so sobretudo pela extensão do tema e 
pela preocupação de abarcar todos 
os ângulos que ele propõe: Informá- 
tica e desenvolvimento económico e 
social; legislação sobre Informática; 
perspectivas da evolução da Infor- 
mática. 

Para além destes aspectos, é inten- 

do congresso, como já dissemos, 
sensibilizar a opinião pública para a 
extrema importância e impacto que 
à Informática virá a ter na vida quo- 
tidiana de todos e cada um, a ex- 
emplo do que tem vindo a suceder 
em países de nível de desenvolvimen- 
to semelhante ao português. 

A título ilustrativo da rapidez com 
que os desenvolvimentos ligados à 
Informática têm surgido indicam-se 
os tempos decorridos entre a inven- 
ção e a exploração industrial de di- 
versas tecnologias: 


* Fotografia 112 anos 
* Telefone 56 anos 
* Rádio 35 anos 
» Televisão 12 anos 
* Transistor 5 anos 
* Circuitos integrados 3 anos 


É de prever que este ritmo de evo- 
lução se mantenha e, mesmo, seja 
acelerado, com todas as consequên- 
cias que daí advirão. 

Quer-se também chamar a aten- 
ção para o impacto que a introdução 
da Informática, nos seus aspectos de 
tratamento automático de ficheiros e 
de textos, irá ter nos escritórios e re- 
partições administrativas, obrigando 
a uma maior exigência de especiali- 
zação e tecnicidade de todo o pessoal 
administrativo. 


COMPUTADORES 


e CONTABILIDADE 


e SALÁRIOS 


R.5de Outubro, 347.4.º 


e CÁLCULO CIENTÍFICO 


Representante exclusivo para Portugal 


e FACTURAÇÃO E GESTÃO DE STOCKS 


São algumas das aplicações que o sistema 
WANG 2200 MVP permite processar 
em MULTIPROGRAMAÇÃO 


Portugal 
— Tel. 6930 694100 PORTO 


INFORMATICA, SERVICOS E ESTUDOS, LDA. 
& RuaMouzinho da Silvolra, 7 ic, Telef. 53.09 3314, 
Telex 13 091 P 1200 Lisboa — 


TEM PROBLEMAS? 


EXISTIMOS PARA O AJUDAR 
A RESOLVE-LOS 


INFORMATIZE, MAS FAÇA-O DE ACORDO 
COM O SEU PLANO DIRECTOR DE INFORMÁTICA 


Temos metodologia própria, com etapas bem delimitadas: 


Preparação dos trabalhos 

Análise da situação actual 
e Apreciação crítica da situação actual e formulação de hi- 
póteses de desenvolvimento a prazo 

e Conclusões provisórias e respectivas validações 

e Desenvolvimentos complementares 

e Conclusões finais, sua validação e relatório do estudo. 


Para o seu caso apresentar-lhe-emos uma proposta, indicando-lhe 
a metodologia a utilizar e os resultados a obter. 


CONSULTE-NOS 


SOMOS A PRIMEIRA 
0) RSI ER FR SA 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMATICA/FORMAÇÃO 


LISBOA — AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 122 — TELEFONE 767604/08 
PORTO - RUA GONÇALO CRISTOVÃO, 217-8.º — TELEFONE 319554 


CACAACAACACICAACTC: 


(O) 
(O) 
O) 


Cii Honeywell Bull 


Colaborador activo do vosso desenvolvimento 


a 


Primeiro construtor europeu 


de Informática, com Porto na gurantino de 


concebido para as pequenas 


protecção dos Investimentos e médias empresas que 
ONE ea ch informáticos. exigem, a um tempo, 
PE Mingo do inuiãa Empiejanco, adapldbilidade e 
portuguesas, um factor DINAMISMO Simpiicidada. 
nâmico de desenvolvimento m dos «leaders» mundiais 
e segurança de Investimento. da Informática, CI [nar ualaios 


interessam à vossa empresa, 


HONEYWELL BULL deu as não hesite em contactar-nos. 


suas provas em 65 paises. No 
centro dos problemas mais 
complexos. Para responder 
aos objectivos de 
flexibilidade que são 
frequentemente essenciais, 
desenvolvemos uma gama 
completa de materiais, dos 
quais uma das vedetas é o 61 
DPS. Este último modelo de 
ordenador foi especialmente 


SEGURANÇA 


Implantada em Portugal ha 25 
anos, a nossa sociedade, 
pela sua experiência e 
competência, conhece 
perfeitamente os problemas 
especificos das empresas 
Portuguesas, e pode dialogar 
com elas. Está intimamente 
ligada ao seu 
desenvolvimento, e ofereça 


Cil Honeywell Bull 
INFORMÁTICA CRIATIVA 


.€ 
Pos de uiil Onhecer os diferentes o 


tem as suas in 
dificuld, 

se 

à gente aptes 


Ormação já 
S. Mas lis 
Sciência da 
a € social que 


ados 
E Unidos, onde o HE 


economia. ciências medi ci 
ra jo gestão empresarial, literatu- 
» jornalismo, etc, 


S.A.B.D. deseu nome 
Desde a 


se e o resultado foi um surto con- 
cpa ci empresas, institu- 

pesquisa científica, universi- 
dades, jornais, etc., todos empe- 
nhados em não se deixarem ultra- 


passar. 

A Rádio Marconi acaba de esta- 
belecer, de colaboração com os 
CTT/TLP, o acesso aos bancos de 
dados norte-americanos na sua ga- 
ma de serviços internacionais, atra- 
vés das redes Tymnet e Telenet. 

O S.A.B.D. (Serviço de Acesso a 
Bancos de Dados) desenrola-se de 


utilizando o seu telefone e o seu ter- 
minal de dados, mantém o diálogo 
com o computador durante todo o 
tempo em que se encontra ligado. 
Antes de iniciar esse di , ser- 
lhe-á solicitado que indique ao 
centro controlador o código e a ve- 
lotado a que o sea seraine nom 
ra. O ajustamento faz-se auto! - 

respondendo o nó distan- 
indica- 
das. Segue-se a identificação que é 


Aria à literatura 


“ 


arconi. Em troca o 
nos mais variados 
e ao 


de dados norte-am 
Sesi o três tipos: 
pis cos de dados — ' 
Prestado por cases sê o 
têm armazendada grande E 
am de informação sob FS a 
be gm Os temas tratados 
Ei dog Bio ig pentenade: 
mica, meio ambiente. história Me: 
Fatura, jornalismo, etc. Pode obter- 
se não só i 

bibliografia, como tam- 
dent nformação sobre as mais re- 
ticos creo estões, dados estatís- 
B— Sistemas de tem 

po partilha- 
do (time-sharing). Estes sistemas 
Le Programas muito desen- 
dpi os para grande quantidade de 
pra em ngenhatia civil, ar- 
ura, química, mecânica, 
electricidade, contabilidade, análi- 
8 financeira, marketing, etc. 

— Computado Vi! — 
Computadores de asia prio 
das que utilizam as redes Tymnet e 
Telenet para ligação aos seus es- 
eritó: rios espalhados pelos Estados 
Unidos. As sucursais ou subsidiá- 
rias dessas empresas em Portugal. 
se ter acesso a esses computa- 

res por intermédio da S.A.B.D. 

A título de exemplo indicamos a 
seguir os nomes de firmas e organi- 
E e rot serviço de ban- 
cos de dados: 

* National Library of Medicine 
— Acesso admitido apenas a orga- 
nizações congéneres e sujeito a 
acordos bilaterais com o país a que 
pertençam. Possui vários bancos de 
dados sobre os mais variados temas 
de medicina e da saúde em geral, 
química médica, biomedicina, etc. 
Tem ainda um ficheiro com mais de 
500 mil citações e excertos sobre as- 
suntos médicos. 

“Ss Development Corpora- 
tion (SDC Search Service) — Um 
serviço que cobre uma vasta gama 
de assuntos desde gestão empresa- 
rial, química, agricultura, biologia, 
educação, energia, engenharia, 
geociências, patentes, farmacolo- 
gia, petróleo, energia, poluição, 
etc., a relatórios e estatística do 
Congresso e Governo dos EUA. 

e Lockheed Information Service 
— O seu programa Dialog é já utili- 
zado em grande escala em toda a 
Europa. O tipo de informação que 
se pode obter é extremamente va- 
riado: mais de 20 milhões de excer- 
tos de artigos publicados, descrição 
de projectos em estudo, fundos e le- 


gados a fundações, dados históricos e 
previsões sobre a 
ral 


indústria em ge- 

e The Information Bank — Es- 
pecializado em artigos publicados 
pelo «New York Times» (cerca de 
1,5 milhões de artigos) sobre todas 
as matérias que se possam imagi- 
nar. Largmente utilizado por vastos 
segmentos da vida social e económi- 


ca, 
e Data Resources Incorporated 
— Tem serviços de informação eco- 
ómica em apoio de planeamento € 
pesquisa que incluem previsões, 
modelos econométricos, informa- 
ção bancária e financeira, energia, 
icultura, etc. Oferece também 
serviços de «time-sharing>. ; 
Firmas que oferecem principal- 
mente serviços em tempo partilha- 
do: Time-Sharing Corpo- 
ae edi fi 
abilidade, pl - 
em oiro. seguros, gestão de mate- 


ericanos divi- 


Rir 
com o computador 


premir a tecla 

características do seu termeMta 
4) Logo de seguida inaj à 

daria please im: nt 

corresponde à um gru, q 

tos indicando a porta ao de 3 
5) Responda com a tecle o ada) 


dados” 


e 
, Ser-lhe-á de had 
al, NO: Seguida 
Taxa de inte a atur us user asse. Trent, ê Ro 
. dê : me que lhe foi indi ua 
3008 Pei minuto nininro, CPRM e prima a tecla de De, 
1 al: Taxa Passo e Taxá Pp 6) Segue-se o pedido qu 
3 minutos sm. r meio da expressão. 
dlocaract das pelas as E ansmita a senha Ps 
As tarifas pra ploram O ban" (em esquecer a teca de Nina 
americanas ierém n entes qual, por motivo de tegura o, 
cos de dados utilizad os se e- | aparece no seu terminaj as, 
ci omputadores Em termos sie 7) Via Tymnet: aguarde a : 
or linha especial q cos prest e dizer rs ber; ou host is on line. O seu ty 
CPRM (ou atifique) = asd éricos 150 dólares por nal está ligado ao compym 
riais e previsões. re do o caso 01 transatlântico Cm, ntre 2 tante e a sessão pode iniciar.” & 
. Compuitas mes Bs Timo = PECPRM ao nó da sua Corr pa 8) Via Telenet: receberá." 
Serviços de plancame! a à y a 
E DAS finanças sp ondente bia d ai a nom Como tp efectuar à es paia S asia de "4 
tos, preços, inventários de in o Jd TeRÊ Telenet jodo de actu dados das , 
da alimentação: etc). a americano Tm chamado. ima 8 banco de Tymnet é cetdereo do eim = 
e Remote Comput a — O comp! seu apare norte-ame - 1 
tlon — Especializada em modelos pm conjunto com À deverá inst enie ipamento e do a ii e Procede ;, 
para sociedades de aforro e bancos | tónico O assinante a teleim Ee Ligue 0 s€ equip de acesso gação e in ica: telenet: call ops é 
de empréstimos e comerciais, Bos: lar: Um te des de 11 o n.º de telefone sinal ted. Pode então iniciar-se a . 
tão de carteiras de acções de inves pressor para v a A EACICTES por marque PRM e ag! rde O O assinante das hai 
timento institucional. tne— 300 b.pss- (10 a Modem (modula- à posição CTT/TLP que deseje obter vo 
* Time-Sharing E segundo); e um tado à ve- o seu Modem aos computadores q 
Aplicações em finanças, análise de E A modulador) adaP 2) Passe ia americanos ligados às Mt 
investimento, ete. locidade do terminal. mr asde de Dados rminal funciona À Tomnet e Telenet deverá comp: “ 
São ainda utilizáveis ação per 3) Se EE rá a seguinte ne 6º serviços respectivos cora É 
Rede e equipamento outro tipo raio a api - abie lease type ae ape presas que os prestam; e o HI 
4 los serviços mo €X- e terminal fun! fTLP o o 
A Serviço de Acesso à «co é apresentado co identifier. (se 0 ce- aos aceso 
pede do Serio e ade Osericoê ar porque as de locidade a mensagem ms, 6.A.B.D. : 


outra velocidade | rá então 
descrever-se como segue: bida não será legível). Deve 
— Terminal do utente 


— Ligação telefônica ao nó da 


Embora estes discos não possam 
ser tocados num gira-discos vulgar, 
eles estão gravados € vendem-se aos 
milhões. E 

São discos magnéticos € gravam 
informações para utilização nos 
computadores. Foram introduzidos 
pela IBM em meados dos anos 50 e 
revolucionaram a indústria de 
processamento de dados, porque 
permitem aos utilizadores um acesso 
mais rápido às informações de que 
necessitam. 

Desde então, a armazenagem em 
discos foi adoptada universalmente 
pela indústria de computadores. 

Sem eles, reservar passagens 
aéreas ou carros de aluguer, fazer 
transacções com cartões de crédito, ou 
obter o saldo de uma conta bancária 
. em qualquer filial em poucos minutos, 
para mencionar apenas algumas aplicações, teria sido impossível. 

Mas, o mais importante sobre a armazenagem em discos, é que, na IBM, 
aimed opa di eco Descobrindo novos processos de armazenar mais 
paço, e recuperá-las mais rapidamente e por um 
custo menor. 

Hoje em dia um pequeno di ; R 
PR, qto PR a do Srs ad  pelegados (o mais pequeno à 

olegadas (o disco mai à if ações, como 120 discos de 2 
Po cs aior, em cima), utilizados no primeiro sistema d 
armazenagem de discos que construímos. Ê aim 


a Ro E pi E a a el tem capacidade para armazenar todas à 
tamanho de um selo post E com 22 páginas apenas num espaço do 


Além disso, o custo da 
custo primitivo. armazenagem é actualmente 150 vezes inferior 2º 


Binómio 


computador/COM 


Joaquim Abraul * 


E possível que este ano sei 
da viragem ES Seja 0 ano 
Seriam ora a Para à Infor- 
Com efeito. a realização 
a do 1.º 
o Português de Informáti- 


fissonal- 
mentes de equipa que realizou 
sestudo de oportunidade», mais A 


de ligados a um Centro de Forma- 
ão no qual eram ministrados cur- 
sos e seminários de Informática e 
agora como introdutores no merca- 
do nacional do sistema COM (com- 


COM. Com o tempo, estudando o 
assunto, visitando feiras e exposi- 
ções, participando em congressos e 
cursos de formação e analisando os 


EFICIEN 


Faça 


A. Campolide 55,5º-Telefs. 


rofichas de 48% (pose tratar. 
reta à NX e 42X) 0 número 


nas de papel é que vemos as possi- 
bilidades do sistema COM e as li- 
mitações do sistema tradicional. 
Portanto, economia, rapidez (o 
COM trabalha a mais de 20.000 
fnhas por minuto) estão ao dispor 
da Informática. 

Já estão instalados em Portugal 2 
COM's e são imensas as potenciali- 
dades do mercado nacional. Em re- 
gime de service-bureau funciona já 
uma meia centena de empresas com 
dezenas de aplicações implementa- 
das e outras em estudo: bancos, se- 


de to. manuseamento 
e difusão da informação. 
eme 
* Joaquim Abraul — director- 
geral do COM — Centro de Organi- 
zação e 


MICROFILMAGEM? 


Sim, se o seu problema é: 
O ARQUIVOS € MAPAS VOLUMOSOS DIFÍCEIS DE DISTRIBUIR E CONSULTAR € FALTA DE APOIO 


TE EM SOFTWARE 6 LENTIDÃO DE IMPRESSORAS 6 


“= 
Informática | 
» 


Kodak IMT- 
o terminal de microfilme 


inteligente 


150 


Graças a um microprocessador integrado. o terminal de 

muicrofilme KODAK IMT-150 “sabe” com precisão onde 

encontrar o “tal” documento. 

Percorrendo um rolo de microfiime à velocidade de 4.6 m por 

segundo. aumenta a eficiência. porque reduz o tempo de 

procura ) 

Ão contrário de outros terminais de consulta de microfilme 

que param “perto” do documento certo, o terminal KODAK 

IMT-150 pára precisamente no sitio exacto. O documento 

fica automaticamente centrado no écran. sem necessidade 

de qualquer reajuste manual 

O terminal KODAK IMT-150 duz-lhe o tempo e os custos 

de procura de documentos 

Mas há ainda mais 

e O terminal KODAK IMT-150 não requer cassettes 

convencionais que necessitam de pontas guia e são 

dispendiosas. 

e Dispensa arquivos caros 

e Armazena mais de 10000 documentos Aq numa simples 

bobine de microfilme 

e Aceita documentos de vários formatos. 

e Por simples digitação .. em segundos fotocópia 
seleccionado. 


proporciona 
a seco do documento previamente 


-nos uma visita e verá em pleno funcionamento um centro de serviço COM 


Centro de Organização e Microfilmagem, Lda. 


65 65 27-65 92 08:65:18 05-Tix COMLIS 15837 P-L000 LISBOA. 


Quer mas 


informações sobre o novo terminal KODAK IMT-150 
— o terminal de merofilme intehgente. 
Envie-nos o cupão junto. 


Kg KODAK PORTUGUESA,LTD 
Divisão de Mercados Comerciais e Industnais 
Apartado 12 Linda-a-Velha 


A SUA SOLUÇÃO! 


ad “quipame 


nto para o INE 


—º equipamento para o INE 


Como há dez anos não basta € 


O computado 
r não é t 
qrihores miquinas não 


ta, presidente 


— e sem homens também as 
uncionam. A afirmação é do dr. 


Instituto Nacional de Estaçiçoreiho de Direcção do 


dez vezes a capacidade de cá 


tatistica. O contexto em que fol 
bobas do UNIVAC 1100/11 — 
Enificado de uma tomada de posição 


lculo de qualquer 


Indis *º, aos meios técnicos, não se juntarem uma 
mL e dg mca orgânica e a desejada 


que estes dois 


uadros técnicos. O INE a 
a penas aguarda 
requisitos sejam racionalmente atingidos 


Para poder 
o À dar as respostas que dele será lícito então 


Pp Má ces anos. Assistiu-se en- 
po o INE — como recordaria o 
fr; Graça Costa — a reunião seme- 
ante para DU Reentáção do co 

Putador UNOVAC 9400. Com ia 
Es dava o Instituto Nacio- 

Estatística os primeiros pas- 
sos na informática e abandonava 


= inçado a mecanografia clássi- 


Um 
Instítuto, sem dvd, mas ada 
se-h dizer que a altura não foi das 
mais felizes. Tal como à 
estava à porta dos se INE 
topa ada habitação. ue 

oi compreensível que, 
elar-se o novo computador à reali: 
zação dos censos — recordou-o o 
friinma do Conselho de Direcção 

INE na apresentação do novo 
equipamento, acto que contou com 
ls presença do Secretário de Estado 

eamento —, tivesse fi 
no espírito de quem teve do Poe 
conhecimento que as grandes difi- 
culdades das referidas operações 
censitárias estavam todas resolvi- 
das. Carregava-se no botão e o 
computador tudo resolvia. 

Mas não aconteceu assim. E daí 
que um dos principais responsáveis 
do Instituto tenha sublinhado, com 
especial ênfase, o facto de o novo 
ordenador, que aumentará em cer- 
ca de dez vezes a capacidade do cál- 
culo do INE, estar longe de resolver 
os problemas dos censos planeados 
Re Março do próximo ano — os 

mentos da Habitação e da 
População. Mas poderá resolvê-los 
se os meios humanos afectos ao sec- 
tor de informática forem substan- 
cialmente aumentados o que se 
conseguirá com a aprovação da 
reestruturação do departamento de 
Informática do Instituto e com a 
possibilidade de utilização de pro- 
gramas gerais, largamente usados 
em organismos estatísticos, com a 
consequente economia de tempo e 
de recurso. 

Lembrou o dr. Graça Costa que 
já hoje a capacidade de cálculo do 
velho computador está tada e 
que nem sequer se poderá pensar 
em melhorar a qualidade dos pro- 
dutos, pois as implicações que essa 
ada “de qualidade teriam nas 
alterações das actuais rotinas infor- 
máticas, acarretaria um volume de 
trabalho não suportável. 

Aliás, em estudo concluído em 
1977, já se alertara para que a ca- 
pacidade do computador ficaria es- 
gotada no ano seguinte, uma vez 

ue se previa uma ocupação avalia- 

em cerca de 30 horas por dia pa- 

ra dar satisfação aos trabalhos de 
ina e a alguns poucos dos pro, 

= novos a carter, Em 1997, 

exemplo, o tempo de processa- 

sto praga mensais foi de 


3648 horas, das trimestrais 212 ho- 
ras, das semestrais 14 horas e das 
anuais 771 horas. Isto é, um total 
de 4645 horas/ano ou cerca de 18 
h./dia. A situação agravou-se nos 
anos seguintes, pois em 1978 algu- 
mas das rotinas que corriam no 
UNIVAC 1005 foram convertidas 
para o 9400. Este quadro reflectiu- 
se de uma forma muito sensível, 
sobretudo em 1978, em atrasos sig- 
nificativos de algumas das produ- 
ções anuais do Instituto. 


Atenuar estrangulamentos 


A instalação do UNIVAC 
1100/11 representa de facto um 
grande passo para atenuar os es- 
trangulamentos que têm impedido 
o mais rápido desenvolvimento da 
produção estatística. Sem resolver, 
como já se disse, a totalidade dos 
problemas que se põem com extre- 
ma acuidade, a nova máquina, do- 
tada de capacidade de cálculo e de 
memorização dez vezes superior à 
do computador instalado em 1970, 
vai permitir que o tratamento dos 
grandes volumes de informação dos 
Censos se possa realizar sem preju- 
dicar o normal desenvolvimento da 
produção estatística corrente. 

Sendo uma das características da 
produção estatística a existência de 
ciclos anuais e decenais, em que al- 
ternam fases de sobrecarga de tra- 
balho e de carga normal, tem-se co- 
mo necessário que o computador 
possa suportar as primeiras sem re- 
gistar muito baixas taxas de utiliza- 
ção nos restantes períodos. Para is- 
so prevê-se a utilização do compu- 
tador por outros organismos, sobre- 
tudo aos que produzem ou recor- 
rem a dados estatísticos. 


Dr. Graça Costa 
Os computadores não resolvem todos os 
problemas do INE 


yo INE po 


ento 
par e os ci 


Com este equ 4 
fundamer 

derá ao pe da informação c2 
cultos ” 
racterizados 


monótono € pouco mo! 
Simultaneamente 
tatísticos de ni 
izar o & 
ços analistas € a ii 
dores do Centro de Informática. À 
que por imperativo de pisnes a 
requer, por Vezes. prazos capa 
lação com à quantidade de tra 


solicitado 
O novo computa 
adualmente descen 
do próprio Instituto O potencial da 
cálculo disponível, o que terá co! 


benéfica consequência fazê-lo che- 
seus utili 


dor permitirá 


tralizar dentro 


— interrogar determinado nrher 

lizar cálculos — 04 ) 

de seua para o qual se tornará 

ível conceber postos de traba- 

lho mais interessantes € motivado- 
res sem quebra de produtividade 


A independência 
da informática 
no INE 


E já uma banalidade afirmar à 
importância fundamenta! da infor- 
mática no processo de produção es- 
tatística. Para a opinião pública — 
lê-se num pequeno opúsculo edita- 
do pelo INE —, é, também, indis- 
pensável garantir a independência 
da informática do INE relativamen- 
te aos outros organismos públicos 
— nomeadamente no que respeita a 
contribuições e impostos —, de mo- 
do a salvaguardar o segredo estatis- 
tico, condição necessária para à 
manutenção da confiança do infor- 
mador. ú 

Para permitir uma avaliação 
mais exacta do impacto da infor- 
mática, descrevem-se sumariamen- 
te as suas funções nos três grandes 
níveis de intervenção do INE: pro- 
dução estatística, análise dos dados 
produzidos e difusão dos resulta- 
dos. 

Ao nível da produção estatística, 
o tratamento automático da infor- 
mação intervém na fase de prepara- 
ção pondo à disposição dos servi- 
ços, ficheiros de lançamento de in- 
quéritos (sempre que existam) que 
permitem mais tarde o tratamento 
das não-respostas. Na fase de exe- 
cução, após a validação lógica das 
informações registadas, o computa- 
dor efectua os cálculos e produz os 
quadros estatísticos previamente 
definidos, assim como ficheiros 
sobre suporte magnético suscepti- 
veis de serem utilizados mais tarde. 

A capacidade de cálculo dos 
computadores das dimensões do 
UNIVAC 1100 permite efectuar 
com facilidade análises automáti- 
cas da informação estatística pro- 
duzida, que vão desde a ajuda à lei- 
tura dos grandes quadros estarísti- 
cos, utilizando noções característi- 
cas da teoria da informação, até à 
análise das relações entre dados 
multidimensionais e a classificação 
automática, passando pelo estudo 


as difusão dos resulta- 


dos. torna-se possível aceder, atr”” 
nal, dos 


terno ou exterior ao Instituto. com 
salvaguarda automática do segredo 
estatístico. A publicação de qua- 
dros. gráficos, hitogramas. etc.» di- 
rectamente a partir de originais 
produzidos pelo computador será 
muito mais frequente do que na ac 
tualidade, o que permitirá reduzir o 
trabalho manual correspondente € 
os prazos de disponibilidade para 
impressão. A edição de microfor- 
mas dos quadros ij — e 
eventualmente não publicados — 
representará um poderoso meio de 
descentralização da difusão estatis- 
tica, reduzirá o espaço de arquivo, 
o tempo de procura da informação 
nos «listings» e talvez mesmo as des- 
pesas de impressão das publicações 
do Instituto, reduzindo o seu volu- 
me. 
A estes aspectos será de acrescen- 
tar que a aquisição de programas 
gerais bastante completos, de inter- 
rogação de ficheiros, validação de 
dados e tabulação permitirão com 
efectivos constantes de análise e 
programação, aumentar sensível- 
mente o volume de trabalho e redu- 
xir os prazos de realização. 


O reforço do equipamen: 
INE não tem Sand 
Por acções paralelas no domínio da 
Feestruturação orgânica e da me- 
lhoria dos quadros técnicos. É uma 


INSTITUTO PORTUGUÊ 
DE INFORMÁTICA ns 


R. Castilho, 61,4.º Esq. Lisboa 


Informações einscrições 
das 13as 23 horas 


do INE tem em reforçar à & 


formatização de pro- 
a mieidos de trabalho. quer 
à cara de que 0 com 
não é tudo € 
mens também as melhores máqui- 
jonam. 
na dados contidos nu- 
ma exposição dente do com- 


smiti 
ai da actividade do Centro 


de Informática ent 

Assim se se considerar 
1976 como a base do indice do volu- 
me de trabalho verifica-se que O 
Centro atingirá este ano os 252 pon- 
tos (ou seja duas vezes € meia mais 
trabalho do que em 1976) para bai- 
xar. em 1982, para os 232 pontos. 

No que se refere a pessoal de aná- 
lise e programação («O Jornal» lo- 
formática já analisou esta situação 
em «No INE o 1100 não funciona 
sozinho», n.º 252, 112-80) o quadro 
é presentemente o mesmo que em 
1971. A sua dotação é de 16 funcio- 
nários. Entre 1971 e 1976 as exis- 
tências variam entre os 10 eos 13 
funcionários. Só a partir do ano se- 
guinte os efectivos ultrapassaram as 
dotações, previuyas na lei, em duas 
unidades, mercê do recurso a pes- 
soal contratado, além do quadro. 
Neste momento o pessoal de análise 
e programação atinge as 25 unida- 
des. Assim sendo, enquanto o indi- 
ce de crescimento do trabalho no 
Centro, em 1976 e 1980, passou de 
100 para 252; o do pessoal evoluiu, 
do periodo, de 100 para 

Se a situação do pessoal em 1976 
— notou o dr. Graça e Costa — não 
era de modo algum satisfatório. 
agora já é grave. 

Duplamente grave na medida em 
que as perspectivas para o futuro 
não se traduzem em termos de 
abrandamento da pressão sobre o 
INE. A nível nacional sentir-se-á a 
pressão no sentido do desenvolvi- 
sete seja a estatísticas conjun- 

que cubram novos dominios 
da actividade económica nacional, 


statísticas sociais, nomea- 
as resultantes de inquéri. 
das famílias, quer quanti- 
T qualitativos, e que per 
estabelecer um quadro de 

ência É 
eis momento existem já pro- 
jectos que, realizada a fase de com- 
* não podem passar à de tra 
balhos de campo por incapacidade 
do Centro de Informática. E o caso 
do inquérito anual so comércio pa 
grosso e a retalho e aos serviças. O 
mo teve oportunidade de esclarece 
o dr. Graça e Costa. 

A nível internacional. por outr 
lado, a adesão à CEE. terá forte 
implicações no sistema produtiy 
da informação estatística nactona 
Adverte o director do INE que o 
problemas não se resolverão so pel 
facto de grande parte dos inquer 
tos comunitários serem financiado 
pela CEE. O financiamento dest 
na-se. na sua quase totalidade, a 
pagamento das despesas com a 
operações de recolha da informaçã 
ou seja ao pagamento dos agente 
que se incumbirão da recolha. 

No elenco das obrigações previsi 
veis muitas e variadas são as sola 
tações pedidas ao Departamento à 
Informática, carga de trabalho qu 
exigirá uma razoável capacidade d 
resposta e um dimensionamento fo 
ra do normal. Eis porque estas pa 
lavras de um dos principais respoa 
sáveis do INE reclamam a melho 
atenção dos sectores públicos com 
petentes. no momento em que « 
problema das carreiras se transíor 
mou numa área de fricção que x 
originou quadros de paralisação di 
respectiva actividade: «Vejamos 
pois. o computador do INE ma 
não nos esqueçamos que ele repre 
senta apenas a solução para umi 
parte dos problemas do INE cuj 
resolução global deve ser definidas 
implementada até 1983. mas em 
que a solução do problema do pet 
soal da informática terá de ser 
contrada, a muito curto prazo. e Mé 
âmbito da lei quadro das carreirk 
informáticas na  Administraçã 
Pública». 
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CURSOS DE: 


COMPUTADORES 


ELECTRÓNICA 


análises comparativas Telecomunicações 


permite fazer 

do sitema entre diferentes níves 08 A rede de telecomunicações é 
fieis docparo configurações. controlada pelo = 
sistema; MAP — transforma os cle- municações a 1 atravês do canal 

mentos «refocatáveis» em programas Processadores de dados o 
e E , b po 
E DE o 
eteste de QLP 1100 — te: NISCOPE 200, 6 terml- 
img): PDP — culta e a actualização de ficheiros terminais LNLS na) UTS-700. 


aa Dinis dei interactivo com os 
dE contendo. 7 umimeres NO e & em Siênde de 940 fimbas por minuto « RPS — sistema linhas 


mar textos, extensão, tradução, ge- 


É FMPS — sistema de programação 
' O sisema epermivo da série UNI- ração, edição e validação de textos; resolver 
O CPU realiza todas as funções Os dois tipos de discos estão o VAC 1100 (OS 1100, é constiteido Nuzigol e Sort/Merge. msteaáiico, foscioass POTES linear; 
pecessárias à execução das insere- mectados a duas umidndes de comtro- por 8 grandes grupos: Simema cxe- CK — para problemas terminais UNISCOPE mo — 
aritméticas. entrada/saida e ho. permitiado o dupio acesso a camino, processsdores de sistema de MATH-PA imográção muméri- fEsteos 24 tinhas por BO caracte- 
coatroio do Executivo. Está dividido expansão até 30 enádades Acemsão  Emgungem « bibliotecas € atlnários. Processadores de utilitários de meções diferem e dorecente. com teclado 
em seis secções: Registo de controlo: ÉS é disco magaéoco Mt têm o TOMDES de amilise da msalação. a a ando pofinomial. — ifanumérico de 91 teclas podendo 
e secções aritmética, de controlo, ÉS fixo uma capacidade aprens DOC — processador automite manipulação de matrizes reais €  rrabalhar até uma velocidade 


ter», ao qual se ligarão os eslaves». 
Dispóe também de pará 
conecção de impressoras de caracte- 


Tee Imem 
Os umseres 3 permões veinciêe- 
des de maasficânca de NV mi cr 


À ? 
i qui. inuto e 132 post 
pe bre Se por segundo à uma densidade de quer em simbáfico, absolmto ou «re ma; TSS — Sistema de segurança finais pe S de de 700 linhas/minuto 
locidade que pode ir até quase ÉISO caraceres por polegada (CCR incmséseisa: SECURE — sego- sobre terminais; CS 1100 — Simula- estatísticos elaborados sobre de impressão. 
TOO poe cento. ú ai 9 camaisA E ne ce dor de comunicações; TEST 1100 — ros de grandes dimensões. sões 


A SPERRY UNIVAC APRESENTOU 


ONTEM 
O COMPUTADOR DO AMANHA 


. LZ um dos computadores mais seguros do mercado. 

qe Possibilidades de crescimento consideráveis conseguidas no 

1 Sistema 80, dadas a sua arquitectura modular e a larga gama de 
periféricos disponíveis. 

Utilizações múltiplas que foram concebidas para o sistema 
desde a sua configuração inicial (batch, interactivo, 
teleprocessamento, data entry). O Sistema 80 pode ser usado com 
igual eficiência, quer como um computador independente, quer 
como elemento duma rede de telecomunicações. 

Treino e suporte completos são facultados a todos os 
utilizadores através dos ACCESS (Advanced Centers for Customer 
Education Support and Service), localizados em Lisboa e no Porto. 

O Sistema para a década de 80 desde já à sua disposição. 


Ontem, dia 17 de Abril, «a SPERRY UNIVAC fez o anúncio 
mundial do seu novo sistema para os amos 80, o SPERRY UNIVAC 


bee de quarro anos de pesquisa e atenta ponderação das SPERY sq UNIVAC 
| Sistema 80 não deve deixar de ser tido em conta por Saber ouvir é para nós o mais importante 
ne empresa cujo crescimento exija um compusador actualizado em um cu O OS O O SS O 


Estou interessado em receber mais informações sobre o SPERRY UNIVAC Sistema 80 
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ê com toda a 
acilidade de utilização porque você pode. a 
E le. «conversar com o Sistema 80. Toda a capacidade de 
processamento deste sistema é pasta à disposição das divers 
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sidade. 
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s operam em terços 
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dos 5 que os mais rápi- 
sa Circuitos lógicos transistoriza 
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ROvoSs circuitos geram milha- 
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Eid qe cla e 


Os cientistas da IBM apresentam 


esta semana um relatório sobre 
gpa ir numa Conferê 
em Orlando-Florida. REUTER 


— 1239.» 


Segunda citação 


«Concorrente a longo prazo dos 
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empresas 


portuguesas E] 


Uma Rede 


A ] Nacional de Informática 


um e mo = 
DAS Citações e reflexões 


à sido o 
do ao DO Importante e significativo 


componentes de sílica Peter Large 


— Th : 
pa e Guardian, 3 de Maio de 


U 
Pl ses Concorrentes a longo 
8 ge componentes de sílica 
Acsplêagi a mexer "em Shefield as- 
id noutros lugares. Trata-se 
eat ronentes feitos a partir de 
je ia esignados por Compos- 
E Os quais permitem que os 
Dida at muito mais ra- 
a 'o que na sílica. Ofere- 
dr ad os ittrade de fazer dez 
do de cálculos num segun- 
"sê none geração de grandes 
Esto ores devoradores-de-nú- 
RR com uso de exércitos de mi- 
us Os microprocessadores de 
pise Pepê Mentiior uma mera cen- 
gundo o des de cálculos por se- 


Aqui há uns 10 anos 
hã atrás, numa 
ni sobre computadores 
e izada na Câmara de Comércio 
ae onde eu então residia, 
a ico da especialidade falan- 
para uma audiência quase que 
esclusivamente composta de nor- 
polsimos e pragmáticos homens 
nos pouco ou nada de con- 
o disse acerca da utilização 
Pscreta dos ditos computadores. 
e O princípio ao fim foi um 
E bobinar de milésimos de segun- 
+ de milhares de multiplicações 
por segundo e milhares de linhas 
por minuto. 


RE si a não acabar de mara- 

as tecnológicas «pour é 

dam pour épater de 
Ainda numa outra ocasião quan- 


28 
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DIVISÃO 894 


do tentava convencer, com uma boa 
dose de entusiasmo, um certo se- 
nhor professor universitário das 
vantagens do «meu» computador, O 


siasmado, retorquia-me sempre com 
a extraordinária velocidade com 
que um certo computador (por aca- 
so para ali não chamado...) fazia 
«inversão de matrizes». Coisa que, 
confesso honestamente, eu até nem 
percebia lá muito bem e em resulta- 
do do que eu tinha mesmo que per- 
der aquela espécie de desafio de «o 
meu computador faz piruetas mais 
depressa do que o teu». 

Por outro lado é também hoje € 
ainda muito recomendável a um 
qualquer e ambicioso profissional 
de Informática deitar de vez em 
quando ao ar umas quantas pala- 
vras mágicas e encantatórias do gé- 
nero «DB/DC» (já em moda há um 
par de anos) «níveis de processa- 
mento», «modelo relacional de ba- 
ses de dados», «processamento dis- 
tribuído» (esta parece ser das últi- 
mas), «protocolo de...», «interroga- 
ção por exemplo», «time-sharing» 
(esta então fez furor), «linguagens 
naturais»... 

Quanto ao derramar de acróni- 
mos, desde o DB/DC lá de cima até 
ao RYE passando pelo DDP, 
SDLC, SUMMIT, URX, HIPO, 
HDLC, DOS/USE, etc., etc., é um 
ver se te avias! Já vai havendo dicio- 
nários. 

Sempre impressiona (?) quem es- 
tá de fora e dá quase de certeza a 
impressão de que o pessoal até per- 
cebe destas coisas. Pelo menos mais 
do que os outros. 

Citações como aquelas mais aci- 
ma podiam prolongar-se quase que 
ad infinitum. E nem se pode sequer 
emitir juízos de valor sobre se está 
bem ou mal que quer a Imprensa 
da especialidade quer a Imprensa 
em geral se ocupem normalmente 
mais destes aspectos «sensacionais» 
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políticas 


do que com outros 


largas Tê 

stão. oe 
as vem isto tudo à ps ae 
me querer e não. q 
ente ultrapassar es- 
ilhamento face à 
i da 
ico-industrial com im- 
tos da Infor- 


áti assar à questão que me 
ree erneal do «para quê» e «co- 
mo» da utilização da Informática. 

Esta atitude, que julgo mais ge 
neralizada e acima tentei ilustrar, 
de auto-apreciação (estaria tentado 
a designá-la por narcisismo da In- 
formática) tem que ser ultrapassa- 

admirarmos 


da e, em vez de nos no 
locidades à 


roximarem-se já da eventual ve- 


decididamente à 
guntarmos (e aos ou 
trabalhadores) o que fazer com à 
Informática. Passar do espanto à 

O que tem não poucas implica- 
ções políticas. 

Diga-se de passagem que não es- 
tamos aqui a pensar em Sistemas 
de Reservas de Lugares de Com- 
panhias Aéreas, ou de Controle de 
Tráfego, ou de Gestão de Stocks, 
ou de Planeamento Financeiro des- 
ta ou daquela empresa ou ainda de 
Análise-Tratamento de Dados 
Geográficos. 

Ainda que tais e tantas outras 
Aplicações sejam importantissi- 


Terceira citação 
o Computador ; o Mercado 
a O anos publique! 
«Ainda ache ip air tem 
Socialismo» Pareto e Pa 
e tinham strado bg E 
Condiçõ ilíbrio num: 
dições de equi”. nl 
pio socialista podiam ser expr 
sas por um S!5 


um 
mica do 


defenderam a t 
ções de 
de milhares. ou 
imultâneas era 
Mica e. por conse 
o a prático da con" 
tabilidade económica em socialis- 
mo permanecia sem solução- : 
No meu ensaio refutei o argu 
mento de Hayek e Robbins mos” 
trando como se podia estabelecer 
um mecan 
economia socialis 
solução das equaçõ 
por meio de um 
empírico de tentativa eerro. 
... Se fosse hoje (1967!...) escre- 
ver de novo aquele meu ensaio. à 
minha tarefa seria muito mais 
simples. A minha resposta a Hayek 
e Robbins seria: Qual é então o 
problema? Ponhamos as equações 
simultâneas num computador 
electrónico e obteremos a solução 
em menos de um segundo. O pro- 
cesso dos mecanismos de mercado 
com os seus desajeitados etatône- 
ments» surge-nos como fora-de- 


ta o qual levaria à 
es simultâneas 
procedimento 


moda. De facto pode-se considerá- 
lo como um mecanismo de compu- 
tação da idade pré-electrônicas. 
Salientou-se a meio da citação o 
facto de este ensaio sobre o compu- 
tador e os mecanismos de mercado 


ter sido escrito em 1967, 
Jos profissionais de Informá, "et 
lava-se então em Sist h 
ticos para Gestão, os Tantos 
«Management Inform 
Systems» vendidos antes do 

falava-se também em com Q 
res «ultra-rápidos» capazes 

de 10 000 multiplicações por “ê 
dob “gua 


Quarta citação 
ação M, 
Program: atemática com, 


Instrumento de 
nómica Socialista — J. Kornaj Fes 


Comunicação apresentada 
Primeiro Congresso Mundial da E 
ciedade Econométrica, Rea 
Setembro a 965 E 

+... Uma destas opiniões poder 
resumir-se em termos simplistas 
forma peguntos ; 

Deveria deixar-se ao mecanig, 
de mercado a distribuição de 
sos e consigo a formação de 
A planificação económica 
zada não provou até aqui sep 
cientemente racional — o 
pois ser restringida & estreitos lim, 
res ou até pura e simplesmente 
ta de parte. Nem pode a iy Pa 
de métodos matemáticos alterar 
tas características negativas da a 
nificação. Os modelos econórmie, 
matemáticos são irrealistas e ná 
podem ser considerados mais é 

que interessantes Passatempos img 
lectuais totalmente desligados é 
funcionamento real da economia, 

... A outra destas opiniões pod 
ria ser resumida nos termos segui 
tes: O sistema de administra; 
económica altamente centraliza 
tal como tem sido desenvolvido « 
agora em regime socialista deve 
ser mantido em conjunto com a pj 
nificação central de processos e 
mômicos parciais até ao mais 
queno detalhe e com deleta 
central de todos os preços — m 
tudo isto deveria ser a party ; 
agora elaborado através de prog 
mação matemática. Deveria x 
montada uma rede nacional | 
centros de computação ligados w 
aos outros e toda a economia dew 


1968. 


ANOS. 


A DATA GENERAL INICIO 
U 
AS SUAS ACTIVIDADES EM 


Poderá ignorar 
esta companhia 

de computadores 
em 1980, 81, 822... 


COU O TERCEIRO MAIOR 
NUMERO DE COMPUTADO- 


RES NO MUNDO. 


* A DATA GENERAL DUPLI. 
COU AS SUAS VENDAS E * 
LUCROS TODOS OS DOIS 


A DATA GENERAL INSTA: 
LOU 76000 COMPUTADO 


RES EM 10 ANOS E EM 37 
PAÍSES. 


* PENSA 
COMPANHIA POR MAIS 


A DATA GENERAL É UMA 
SOLUÇÃO NO MERCADO DE 
À PORTUGAL. 


IGNORAR ESTA 


ria então ser sujeij 
AO com eso pa PAIO 
matemáticos.» m modelos 

Earrecento ainda Kornai: 

«Se a primeira opinie o 
caracterizada cmo? ese sa sa 
noção do Séc. XIX. uma abas 
ingenuamente optimista nos miotos 
nismos de mercado, a opinião se- 
guinte é certamente uma ima 
noção do Séc. XX, uma ingenua- 
mente optimista crença no compu- 
tador. Entre os seus representantes 
incluem-se matemáticos que nunca 
experimentaram directamente o ca- 
rácter in) intrincado da 
realidade económica ou economis- 
tas práticos cujos conhecimentos de 
métodos matemáticos, investigação 
operacional e programação vêm da 
literatura promocional e que não se 
apercebem do facto de que esta dis- 
ciplina está ainda mais ou menos 
na sua infância.» 

O que não quer dizer que não se 
desenvolva e cresça. 

Acrescentamos nós. 

Note-se aqui que esta comunica- 
ção de Kornai ao Congresso Mun- 
dial da Sociedade Econométrica 
data de 1965! 

É aqui, e agora neste contexto, 
oportuno mencionar alguns dos sal- 
tos tecnológicos verificados na In- 
formática nos últimos 15 anos. 

Quando ainda muitos dos nossos 
actuais programadores e operado- 
res de sistemas andavam nos liceus 
e escolas técnicas de antanho a 
descrição típica de um então desig- 
nado «computador universal» seria 
mais ou menos esta: 

— Memória Central: 24 000 ca- 
racteres/octetos. 

— Taxa de Execução: 25 000 
instruções por segundo. 

— Simultaneidade: 3 operações 
periféricas durante 1 operação «in- 
terna» de computação. 

— Taxa de Transferência de 
Banda Magnética: 31 980 caracte- 
res por segundo. 

— Velocidade de Impressão: 900 
a 1260 linhas por minuto. 

— Leitura de Cartões: 800 car- 
tões por minuto. 

— Perfuração de Cartões: 250 


cartões por minuto. 


(Allan Lytel — 

Data dai Pi of 

À descrição acima 
acrescentar. AR ide 
do se os «Arquivos de Da- 
Ps s em Massa» do tipo RAMAC 

AM que fizeram época. Se 
a ir do sistema CRAM os 
di » cartões magnéticos po- 

tam registar mais de 5 500 000 
racteres e 
racteres, sendo o tempo de acesso 
às unidades de informação inferior 
a 200 milésimos de segundo e a taxa 
de transferência ao processador da 
ordem dos 100 000 caracteres 
segundo. pos 

No que diz respeito aos tt 

empos 
de ciclo dos processadores falava-se 
então em microssegundos e quanto 
a teleprocessamento esta palavra 
não aparece pura e simplesmente 
qua única vez no livro acima referi- 

E é claro que no entender 
vendedores de computadores á 
tenho eu que repetir, teu pecador 
me confesso»...) não havia proble- 
ma exprimível em linguagem lógica 
que o computador não resolvesse. 

Dos microssegundos passou mais 
tarde a falar-me em nanossegundos 
e vai-se agora falando em pico- 
segundos. 

Quanto aos cartões perfurados 
(na altura era «tudo» a cartões per- 
furados) são já praticamente obso- 
letos embora ainda os vejamos em 
filmes de ficção científica (...) 

Em relação a impressoras agora 
fala-se em 20 000 linhas por minuto 
mas isso até nem é muito significa- 
tivo se atendermos à proliferação de 
terminais remotos de todos os géne- 
ros e feitios e ao facto de um mesmo 
sistema computador poder ter mul- 
tos terminais desses a imprimir 
muitas coisas todas ao mesmo tem- 
po. Além das tais 20 000 linhas por 
minuto. 

Acerca de Discos Magnéticos já 
se considera como um computador 
de pequeno porte um sistema capaz 
de dispor de acesso directo a Discos 
com capacidade de registo para ci- 
ma de 500 milhões de caracteres. 
Qualquer coisa como 1 milhão de 
Bilhetes de Identidade. 

Com tempo de acesso directo da 
ordem dos milésimos de segundo e 


taxa de transferência 
para o proces- 
sador perto dos mil milhões de ca- 


racteres por segundo. 
Memória Central? Agora classifl- 
ca-se de minicomputador um sis- 


tema com mais de 1 milhão de ca- 
racteres de memória central. 

Quanto à questão do Teleproces- 
samento até já se criou mais um pa- 
lavrão, a «telemática» em vez de te- 
leinformática. 

Parece que desta vez a tecnologia 
de fibras ópticas encontrou mesmo 
uma aplicação à medida e então as 
velocidades de transferência de da- 
dos entre computadores deixam de 
constituir problema de maior. Para 
já não falar das comunicações via 
satélite havendo nesta ditura Já 
umas poucas redes mundiais de te- 
leprocessamento (ou teleinformáti- 
ca, se preferirem). 

Pode ainda referir-se a possibili- 
dade de digitalizar a voz humana 
para transferência em linhas telefó- 
nicas, invertendo os termos do 
problema e aumentando as possibi- 
lidades de aproveitamento de linhas 
já instaladas. 

Claro que grande parte ou pelo 
menos uma parte significativa des- 
tes progressos tecnológicos no ma- 
terial informático tem sido como 
que «comida» pelo desenvolvimento 
crescente do logicial. 

Os Sistemas de Exploração pare- 
ce terem uma «desagradável» ten- 
dência para aumentarem cada vez 
mais de complexidade e tamanho. 
Os programas monitores de tele- 
processamento são a mesma coisa. Os 
compiladores de linguagem idem, 
idem, aspas aspas. E então dos sis- 
temas gestores de Bases de Dados 
nem é bom falar. 

Mas tudo isto tem tido também a 
sua benéfica contrapartida numa 
espectacular melhoria (apesar das 
queixas todas...) de técnicas de tra- 
tamento e de serviços. 

Assim, se é verdade que aqueles 
aumentos todos de memória e de 
velocidades têm também sido par- 
cialmente absorvidos pela própria 
tecnologia Informática, o facto per- 
manece que tem havido progressos 
estrondosos no todo da Tecnologia 
Informática quer ao nível do mate- 


Se a sua empresa necessita 


de um equipa 
teletratament 
e écran e, con 
uma 
Ipreço, aliada à 
então pense em 


mento de gestão com 
o, disco, disquete 
juntamente, pretende 


boa relação rendimento! 
performance, 


Ê a Systems 
pa Kienzle Data à 
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rial quer ao nível do logicial. Nem 
se vê propriamente por que razão 
esta evolução tecnológica há-de pa- 
rar no futuro mais próximo ainda 
que seja possível vir a atingir-se um 
«plateaw qualquer em que O desen- 
volvimento científico e técnico se fa- 
ça noutro sentido. 

Vamos agora recapitular algu- 
mas das coisas que aqui citámos e 
outras que tenhamos deixado de fo- 
ra: 
— Uma das objecções à viabili- 
dade de a planificação económica 
com uso de modelos econométricos 
à escala nacional (com suficiente 
grau de detalhe para reproduzir o 
comportamento dos mecanismos de 
mercado idealizados na Teoria Eco- 
nómica Liberal — Ortodoxa) vir a 
ter qualquer aplicação na prática 
era o facto de se ter de tratar um 
número demasiado elevado de 
equações simultâneas para que 
qualquer computador o pudesse fa- 
zer. 

— Sabe-se (depois de Robinson, 


O que se verifica é a prática de 
«preços administrados». (Ver «The 
New Industrial State».) 

— Quesnay apresentou o seu 
«Tableau Economique» — anteces- 
sor da moderna análise de fluxos — 
há já mais de 220 anos. Qualquer 
política de intervenção em tempo 
útil sobre esses fluxos económicos 
tem, em grande parte, aguardado o 
aparecimento de tecnologia ade- 
quada. 

Sabem os profissionais de Infor- 
mática também que O primeiro 
utador, assim como a proble 
mática da , foram pri- 
meiramente inventados aqui háuns 
150 anos por Charles Babbage € 
Lady Biron. Só impossibilidades 
tecnológicas não Pp itiram, então, 
que Babbage visse realizada a sua 
«Máquina Analítica» a qual teria 
então sido primeiramente progra 
mada por Lady Byron; se para 


11 ANOS DE 


houvesse então os meios técnicos 


adequados. : 

Já gora, e de passagem, mais ou 
menos o mesmo se passou com à 
áquina voadora de Leonardo Da 
Vinci. 

— Uma das teses fundamentais 
do marxismo é a de que à supers- 
trutura legal, cultural e instítucio- 
nal de um qualquer todo social é 
determinada em última análise pela 
substrutura económica em que as- 
senta. Esta substrutura económica 
é sua vez condicionada na sua 
estabilidade ou evolução pelo grau 
de avanço científico e tecnológico. 

A Informática, produto tecnoló- 
gico da evolução científica das últi- 
mas décadas parece ser, € segundo 
muito abalizadas opiniões é mes- 
mo, o mais importante e significati- 
vo facto económico do Século XX. 

Parece-me assim normalíssimo 
que toda a problemática do desen- 
volvimento socioeconómico seja 
perspectivada «tendo à mão a Infor- 
mática». 

«O óptimo é inimigo do bom» 

A resolução do problema com- 

da planificação económica to- 

tal por meio de modelos econome- 
tricos que tentam reproduzir ou 
ocorrências 


ficar no universo económico real é 
capaz de ser teoricamente possível 
mas é muito certamente utópica. 

Mas essa não é a questão! 

A questão que se nos põe não é o 
recriar na totalidade o universo so- 
cioeconómico real à imagem € se- 
melhança deste ou daquele ideal. 

A questão seria aí quando muito 
o simular de forma esquemática es- 
te universo económico que temos 
para nele “identificar eventuais 
áreas de intervenção. 

A questão fundamental que se 
nos põe é como ajustarmos às nos- 
sas expectativas de realização no 
campo do desenvolvimento econó- 
mico aos instrumentos de trabalho 
de que vamos dispondo e como sin- 
tonizar o uso desses instrumentos 
em desenvolvimento incessante com 
um razoável incrementar de expec- 
tativas e um desejável acelerar do 
desenvolvimento. 


SUCESSO 


NO DESENVOLVIMENTO 
DAS EMPRESAS PORTUGUESAS 


1800 LISBOA-R. DR. COSTA SACA 
4100 PORTO - R, DO TEATRO, 163-€68 90 77 


so) e verifica-se em seguida que afi- 
nal (1) o progresso tecnológico não 

a e que se é verdade que houve 
muitas ilusões desfeitas nos primet- 
ros tempos da Informática (ainda 
este nome nem existia...) também é 
verdade que cada vez mais vai ha- 


vendo capacidade fecndtógs sufi- 
imar forma 


pessimismo essa era também a pro- 
posta de Kornai aqui há uns 15 


anos atrás. ' ) 
ando do lançamento do Sis- 


ir?...» 


segu 

Para já, e se ultrapassarmos o tal 
e já referido maravilhamento, te- 
mos ao nosso dispor instrumentos 
de trabalho cada vez mais 
sos que nos permitem talvez ultra- 

o falso (7) debate daqui há, 

uns anos sobre planificação econó- 


voga. 
Proposição ambiciosa? Talvez. 
Quinta e última citação 


«Assim a Humanidade põe «a si 
mesma inevitavelmente apenas 
aquelas tarefas que esteja apra a re- 
solver pois que um mais cuidado 


FORMULÁRIOS CONTÍNUOS E MÚLTIPLOS 
“SNAP-OUT” é ETIQUETAS EM CON- 
TÍNUO AUTOCOLANTES e FICHAS 

COM TARJA MAGNÉTICA PARA 

MINI- COMPUTADORES € 


ENVELOPES NORMAIS 


E EM CONTÍNUO 
* EQUIPAMENTOS 


DURA, LOTE 40-E 31 60 37/8-31 08 93 


prova f aaa tas gs ia gm ars 
pa Nena va Con e o Mp 


x 


Laet Sm e q A a 


Ca tg tt o ru pm em 


ez mais computadores 
rogramadores para eles... 


A “Escola INE” 
tem de ser algo mais 


J o 
3. Carrilho Maruta* 
Aproxi 
E imada: 
VC após a instalação que det anos A 
4 no INE rea Univac Será esta a vocação do Cen- custos sociais inerentes à q 
Portunidade assisti ride a tro de Informática do Instituto quer escola... 
de - “HF à inau- Nacional ORG ado E 
nos mesmo o Univac 1100/11 Nós e Entrou novo, equipamento: 
S serviços. s pensamos que não, mas, as O CI do INE terá de fazer nova = 
Que se fá entidades de quem o INE de- mente grande investimento no Vara em anita Bo du GNDO 
tempo? — Pt Nesse espa En pende agem de modo a poder- sector de formação. É imperio- 6 Centro de instrução, a outros excelentes cursos Conta- 
ta em prol da Coisa foi fei mos concluir que pensam exac- (5 que faça esse investimento. Sbc bilidade e Organização ia 
já ári “ sa m 
quais S serviços para o tamente (o) contrário. Contra a Pois, ao contrário do que os moldes audiovisuais nistrativa de as sa oras 
o 9400 n força, difícil se torna encontrar (US ES; truturado em Poriu- 4 Francês o Culiuta COM 
Muito foi fei destinava e nossos dirigentes mostram pen- absolutamente ineditos em PO Electrônica, Rádio e TV * Tran- 
idades Pp benefício das argumentos... sar, quanto mais sofisticado o gal é que se compõe ge sístores * Desenho de Máqui- 
adas. i A & tes Introdução aos er onstr 
to 0 INE que, à ia E Déo Dito isto, fácil se torna ima- equipamento, melhores Teca! déras Linguagem Cobol e Tecni- nas & Tenho fue 
no domínio. escolas i o E sos humanos são necessários. Avançadas de Programação 
nio da ginar com que dificuldades F Sá INSTRUÇÃO TÉCNICA 
melhores dos TMformática sobrevive um entra que se vê Isto se não quisermos ser Uns Informe-se. Preencha, destaque CENTRO Te DES TANCIA 
Prestou ao constrangid . maus fotógrafos com uma boa é envie-nos o cupão por carta ou 
igido a recrutar so pes- colado num simples postal. 


máquina nas mãos. Fez-se um 


soal sem experiência para, im- 
potente, o ver partir logo que 


grande investimento e à foto- 


Mas faça-o ainda hoje! 


não se pen ivado. 
se sa N a 

INE» se dedico e a escola adquire um mínimo de expe- grafia é igual à obtida por um 
mente a um determinado vel. riência. Quanto custa a forma- «caixote». 
pe a disso! Ela funcionou nã, SE São de um analista ou progra- Urge alterar o rumo à histó- 

icazmeni rã q : 
Registo de te no Sector de pe cód Difícil é encontrar mador, para já não falar nos ria!!! 

ação ou na Análi E poe guém que Pg não haja al- operadores e até mesmo nos | vocaonoe 

álise e Pro- pela tivesse passado operadores de Registo de Da- LA preencher pelos nossos servços » 
E] «escola INE». dest — Bom eg E e 4 + Chefe de Exploração do Centro de 
e + mas tratam-se de Informática do INE 


Vários sistemas, com mas * 
E ; programas 'standard' permitem, de imediato, faz 
Ro Rs ; D o, f 
inúmeras aplicações, desde a simples facturação ao controlo de e am ' 


As suas contas estão sempre feitas e a informação rápida 
proporciona-lhe novas tomadas de decisão, que 
conduzem a um maior desenvolvimento da sua empresa 


LINTAS 79-ICL- 02 


ICL, equipamento, 
assistência e apoio — 

a maneira eficiente 

de pensar crescimento. 


ICL 
COMPUTADORES 
LIMITADA 


LISBOA -AvVEUA,5S7-ACB 
1700 LISBOA 

Telet 898081 PPC 

Tetex 13394 - ICL POR P 


PORTO - R Eugénio de Castro, 248.1" nº 146 


4100 PORTO 
Telets 695955 - 690366 - 699547 


CENTRO DE ORGANIZAÇÃO E PROCE 


b ETO | ndo, y nde de Redondo, 76-4º Dt 
DISKETTE — CARTÃO — BANDA 


Um soro Computador interacii, 
Erê activo, 
de fácil utilização, com Vorkstations 


O sistema foi 


ssa mais do que trinta pé - 
drados decipico, Pages 

O iofrware base é o 05/3 sistema 
Sperativo instalado em mais de 2500 
Shenics daqueis empresa. Original- 
eme introduzido em 1974 com o 
VD», 2 05/3 tem vim. 


os uti ee niifdr Ep 
As linguagens de 

Gesponíveis são, o 

(ANS 741 o FORTRAN IV (ANS x 


2.9-1966 com extensões), o BASIC, 
o BAL (im; 


Cm programa através de uma única 
fase. Or programas escritos em gual- 
quer destas linguagens podem ser 
desenvolvidos interactivamente atra- 
vês de workstations e terminais e 
Eceder 4 «screen formats, criados pe- 
Jo SFG 

A configuração mínima é compos- 
tá por um processador central de 262 
K bmes de memória central, e por 
camkio integrados, servidos por mi- 
Coprucessadores, que possibilitam a 
bgação de um de disco, 
Suma consola/workstation, duma 
unidade de disquete e duma impres- 
sura. 

Processador — Arquitectura do 
sistema, [SI e circuitos ECL; capaci- 
Sade Ge memória básica, 262.144 
ime (expandível em módulos de 
262.144 byesy; Capacidade de me- 
mória. máxima, 1.044.576 bytes; 
Cich, da memória central, 490 N$/4 
tres. Organização dos dados, byes 
de b be: Transferências internas em 
tunjuntos de 4 bytes. 

Begaos: 16 p/funções de progra- 
ma. 16 p/funções de supervisor, 4 
p/virguia flutuante: 16 registos de 
Comtrohes; « 16 registos de relocação. 

Data Rate do Sistema — $.8 
MB/ segundo; Controlo do processa- 
Gr, mituprograma; Ciclo da Con- 
tr Susrage 240 NS para o Modelo 3 
+ 1) N$ para o Modelo S; Possibili- 
fade Gr expansão, Modelo 3 a Mo- 
áeiS 

Ioput/Ourpu (Sistema básico) 
cumtésm 9% seguintes controlos inte- 
ratos: Controlo de periféricos de 
Papel até 4 unidades, Controlo de 
Purksiations até sste unidades mais 
a consola/workstation dy operador; 
Cummrcão Ge Gisquetes até 4 unida- 
des; Controlo ds bandas nté & unida- 
des s de discos nté au mesmo número 
de unidades: (/ma pusição adicional 
pars unidade dg ountroly de periféri- 
Ss de papel, workstations ou im- 
Pressoras remaas, e ligação para 2 
línhas de comunicações. 


[ep 
A. Cor Bento Ff 


1700 LISBOA 


Input/Outpy (ex ' 
pandido) Con- 

tém os com í indi 
ade igoeo Acima indicados e 


nais para uni- 

papel, workstaço, Sº Periféricos de 
o Sr ions 

remotas; Lig OU impressoras 


Para mais 6 linhas 


bytes/seg.; La- 
: Posiciona- 
mento das cabeças (médio) 33 ms. 


Disco fim Univac 
Capacidade 118.272.000 b: 
Sionalmente mais 860.160 bytes ace- 
didos por cabeças fixas; Velocidade 
de transmissão 1.130.000 
byres/seg.; Latência (média) 8.8 ms; 

ici das cabeças (médio) 
35 ms; Possibilidade de misturar dis- 
cos fixos e discos amovíveis, Sim. 


8 — 
ytes op- 


7 Sperry Univac Uniservo 10 — Ve- 
locidade de transmissão, 20 Kb 
NRZI e 40 Kb PE: Velocidade da 
banda, 25 polegadas/ seg. 

Subsistema de Diskette — Sperry 
Univac 8420 (autoload) e 8422 (ma- 
nual); Alimentador 29 diskettes 
(8420); Receptáculo de saída 20 dis- 
kertes (8420): Tempo médio de aces- 
so 175 ms; Latência (média) 83.5 
ms; Capacidade 1.024.000 bytes, 
duas faces — dupla densidade; 
$12.000 bytes, uma face — dupla 
densidade; e 256.000 bytes, formato 
BDE. 

Velocidade de transmissão, 31 
Kb, densidade simples 62 Kb, dupla 
densidade; Possibilidade de mistu- 
rar unidades 8420 (autoload) e 8422 
(manual). 

Workstations — Dimensão do 
Ecran 12 polegadas (diagonal); For- 
mato do êcran 12 ou 24 linhas; ca- 
racteres/écran 960 ou 1920 matriz 
7X9, 


Teclado — Maiúsculas/minúscu- 
las 22 teclas de função, 10 teclas de 


controlo de função, 10 teclas numé- 
ricas. 


Periféricos adicionais — Impres- 
sora (0776: Velocidade 1200 Vea: 
Posições de Impreessão 132; Im- 
pressora 0789; Velocidade 180 LPM, 
300 LPM, 640 LPM; Posições de 
Impressão 132; Leitora de cartões 
0719 — Velocidade 300 cartões/mi- 
nuto; c Perfuradora 0608 Velocida- 
de, até 160 cartões/minuto. 
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Método «Multileval» 
um novo avanço 
no campo 
do microfilme 

A introdução de um método de 
pesquisas «multileval» torna mais 


eficiente as capacidades de aprovei- 
tamento de unidades inteligentes, tal 


Como o terminal de microimagens 
Kodak IMT, para os Programas de 
tratamento de Informações de negó- 
Clos, indústria, instituições de gover- 
no e financeiras. 

O novo método, segundo a Ko- 
dak, permite melhor qualidade de 
Controlo sobre indexações e melhora 
significativamente a Precisão da pes- 


quisa de informação através do mi- 
crofilme, 


Desde o seu aparecimento, há dois 
anos, 


9 terminal de microima em 
Koda: + foi largamente aceite 
tanto pelos departamentos de micro- 
filme como Pelos de processamento 
de dados. A sua capacidade de inte- 
Facção «on-line» com os computado- 
res «CAR — Computer Assisted Re- 
trieval», tornou-o uma unidade de 
aproveitamento de dados, muito po- 
pular. 

O terminal de microimagem Ko- 
dak IMT pode ser pas 
Feconhecer 


me pelo Microfilmads 4 
finas 950, mador Kodak Re. 


A operação quer do microfilma- 
dor Kodak Reliant 750 quer do Ter- 
minal Kodak 


€ programáveis para 


a novas necessidades de 
aplicação. 


Com a intr 


odução da uisa 
«multileval» es 


» à Kodak afirma estar 

Certa de ter contribuído, mais uma 

Vez, para o aumento da eficiência 
S Programas de microfilme. 


Ce 
Dois novos modelos 
de ordenadores 

da Cii Honeywell Bull 


A Cii Honeywell Bull anunciou 
dois novos sistemas — os modelos 
DPS 7/60 e DPS 7/70 — na sua ga- 
ma de ordenadores de médio e gran- 
de porte DPS 7. 

Os sistemas DPS 7 (concretização 
do projecto P7G, cujos dois modelos 
altos de gama, os DPS 7/80 e DPS 
7/82, foram anunciados em Setem- 
bro de 1979) dirigem-se a diferentes 
Categorias de utilizadores: os clientes 
de ordenadores 64, 64 DPSc IRIS, a 
quem oferecem novas e importantes 
Possibilidades de extensão dos seus 
sistemas e das suas aplicações; os 
utilizadores de sistemas de médio e 
grande porte, susceptíveis de se inte- 
Fessarem por modelos de ordenado- 
res altamente competitivos pela sua 
tecnologia, arquitectura e logicial. 

Para os clientes 64 e IRIS, o de- 
senvolvimento dos sistemas DPS 7 
marca uma etapa importante na rea- 
lização do programa de Cconvergên- 
cia UNISYS. Os DPS 7/60 e DPS 
7/70 funcionam sob sistema de ex- 
Ploração SIRIS 3E e SIRIS 8E (vers 
sões alongadas e compatíveis dos sis- 
temas de exploração SIRIS 3 e SI- 
RIS 8 da gama IRIS) assim como 
sob o sistema GCOS (versão alonga- 
da e compatível do sistema de explo- 
ração dos modelos 64 e 64 DPS). 

Explorado sob o sistema GCOS 
94E, o modelo DPS 7/60 oferece 
uma potência sistema cerca de duas 
vezes superior à do modelo de maior 
potência da gama 64 DPS (64/DPS- 
6). 0 DPS 7/70, explorado sob o sis- 
tema GCOS 64E, apresenta uma 
performance sistema cerca de uma 
vez e meia superior à do DPS 7/60 e 
75% da do modelo DPS 7/80. Todo 
o sistema DPS 7 pode evoluir para o 
alto da gama, sendo transformado 
no local, 

Uma das características essenciais 
do conjunto dos sistemas DPS 7 é 
poder integrar-se nas redes de infor- 
múática distribuída regidas pela ar- 
quitectura de sistemas distribuídos 
DSA da Cii Honeywel] Bull. 

Por meio de processos frontais de 
telecomunicações DATANET 7100, 
os novos modelos DPS 7 permitem a 
exploração de aplicações distribuí- 
das tais como submissão de traba- 
lhos à distância, tratamentos tran- 
saccionais cooperativos, concentra- 
ção de terminais, transferências de 
ficheiros, etc. 

Os DPS 7/60 e DPS 7/70 são do- 
tados de memórias centrais oferecen- 
do um débito de 18 milhões de octe- 
tos/segundo e uma capacidade de 2 
3 ou 4 milhões de octetos. Ambos os 
modelos permitem uma arquitectura 
interna distribuída. A capacidade 
dos DPS 7 é, Pois, repartida por di- 
versos processadores interligados 
por um «bus». Este, com um débito 


de 25 milhões de octetos/segundo, 
permite aos DPS 7 atingir um alto 
nível de simultaneidade de execução 

O ciclo de base do DPS 7/60 é de 
210 nanossegundos e o do DPS 7/70 
é de 160 nanossegundos. 

Os dois modelos podem receber de 
4a 12 processadores de entrada/sal- 
da de dados. O modelo DPS 7/60 
comporta um processador integrado 
do unidades de discos. Como opção, 
ele poderá ainda comportar dois ou- 
tros, elevando assim a capacidade 
máxima de armazenagem a 16 bi- 
liões de octetos (repartidos por 27 
unidades em linha). O modelo DPS 
7/70, além do processador de discos 
integrado, pode comportar, como 
opção, três outros processadores, 
elevando assim a sua capacidade 
máxima de armazenagem, em dis- 
cos, a 21 biliões de octetos (reparti- 
dos por 36 unidades em linha). 

As unidades periféricas dispont- 
veis para os DPS 7/60 e DPS 7/70 
são as mesmas que foram já anun- 
ciadas em Setembro de 1979 para os 
modelos altos de gama DPS 7, em 
particular: as unidades de discos fi- 
xas (duplo eixo) MSU 0555 de uma 
capacidade de armazenagem de 635 
milhões de octetos por eixo, e as uni- 
dades de banda magnética MTU 
0535 de uma densidade de 6.250 bpi 
e de uma taxa de transferência de 
781 K octetos/segundo. 

O modelo DPS 7/60 está ligado a 
uma rede teleinformática por meio 
de um processador frontal de teleco- 
municações da família dos DATA- 
NET 7100 podendo suportar até 48 
linhas de comunicações. O modelo 
DPS 7/70, por meio de dois proces- 
sadores frontais, pode receber até 
128 linhas. 


Os processadores frontais de rede 


da família DATANET 7100, super- 
visados pelo logicial DNS (Distribu- 
ted Network Supervisor), fornecem o 
suporte necessário à conexão às re- 
des públicas e privadas, segundo as 


recomendações X2l e X25 do 
CCITT. Esses processadores permi- 
tem que um grande número de ter- 
minais, incluindo os terminais utili- 
zados nos sistemas 64, 64/DPS e 
IRIS, seja ligado a ordenadores DPS 7, 


Graças à utilização de uma tecno- 
logia avançada e a uma arquitectura 
interna muito sofisticada, os novos 
modelos de ordenadores, à seme- 
lhança dos outros sistemas DPS 7, 
têm grandes possibilidades de simul- 
taneidade de execução de tratamen- 


Um arquivo 


a Es = o 0 
Informática 


Pr ; a 


tos, assim como de um alto nível de 
fiabilidade. 

O processador central assim como 
os processadores de entrada/saída 
utilizam a tecnologia electrónica 
CML. Esta permite um alto grau de 
integração, uma reduzida taxa de 
consumo é um tempo de propagação 
inferior ao nanosegundo. Estes cir- 
cuitos são agrupados automatica- 
mente sobre substratos «multicou- 
ches» de cerâmica, seguindo a técni- 
ca «micropackagingr desenvolvida 
pela Cii Honeywel! Bull. Esta permi- 
te obter uma grande densidade de 
circuitos e, portanto, uma importan- 
te redução do tempo de propagação 
assim como uma maior fiabilidade 
de funcionamento. 


A SOLUÇÃO 


INEFICIENTES 


or egos 


Comércio é Indústria, SARL, 


transtornos q 
dinheiro. 


ineficiente além dos imensos 
ue causa, custa também muito 


Porque não acabar, de uma vez por todas, com 
Os problemas de arquivo que são tão caros? 
Descubra o melhor 
dos seus arquivos c 
me LIMA MAYER. 


r 


MORADA 


LIMA MAYER, CI. SARL 
A 


caminho para a eficiência 
om um sistema de microfil- 


O microfilme oferece-lhe não só uma 


economia drástica de 


busca extrao| 


Segurança absoluta, 


espaço como uma 
rdinariamente rápida e uma 


além de uma gran- 


de eficiência e considerável redução de 


custos. 


Solicita-seo envio, 
Sem encargos, da Publicação 
“OMICROFILME NAS EMPRESAS» 


NOME 


LIMA MAYER possul siste- 
mas de microfilme para to- 
dos os tipos de arquivo 
desde documentação ad- 
ministrativa aos documen- 
tos de grande formato co- 
mo sejam os desenhos. 
Aproveite as vantagens do 
Nosso conhecimento e ex- 
periência. 

Descubra q microflime 
através da série de publi 
Cações de LIMA MAYER, 
solicite-nos a sua, JÁ. 
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No passa- acontecido lhões de nós. Eles provaram co- 
a com outros mo um programa pode jogar 

forte fazendo a procura em árvo- 
S, Urá trabalho o ses deste comprimento. O resul- 
- O que Eric J 4 KA e 
tem ensen da Univerc ISSA empatou um e per 

Duke, está Rena qe de deu outro. SPASSKY, um ano 

com; a era modem OTça superio; m uma — antes. jogando com os mesmos 
nr = Putadores ' a E T ãos 1800 pontos leitores tinha ganho um e empa- 
5 isa eM Julho oi i tado o outro. Aquando do 1.º 

ja Califórnia. my empate Consepnaa te notado o Campeonato Mindial entre 

” CHESS contra C por DU- Computadores, em Estocolmo. 

res da CLASSpnou as jogado. Seattle o que lhe pa 4.6 em — KAISA jogou muito mais fraco 
Gog To lugar. o primei- porque lhe era exigido um ritmo 


ELO 

Este Eita dos 1800-1900) KAISSA, anti de 3 minutos por lance. 

de 2184 deu-lhe um ELO mundial em 8o campeão A primeira razão por que os 

tarde Pontos. Seis meses ma hail Donsko Programa, de Mik- programas estão jogando me- 

as ii Minneapolis, CHESS Nor Eme Arlaza- — lhor xadrez é simples: eles estão 

OPEN venceu ao dE de Sistema, em ia o Estudo | correndo em computadores mais 
co o é e Oscovo, tam- rápidos do que no passado. 


está jogando, FP beta 
= nstrando Rê: ido gando, tendo já atin- CHES 
terio: É que o &ido 1800 S 4.6 correndo num CDC 
F não tinha sido paira ans classificação é de baseados na Cyber 176 examina árvores 30 
; CHAOS Toronto. vezes maiores do que as que 
2000 Jogadores na casa dos nograd, Mike Alo PoE Joe Wi- CHESS 3.0 examinava 7 anos 
com eo Ttos € perdeu Berman, Win cander. Victor atrás num CDC 6400 
Um mestre. apenas  Swartz é To EN Toikka, Fred A segunda razão por que têm 
4.S um ELO Ih dias da sito feitos francos progressos nas 
de 2271.N son estão ambos i omp- técnicas de pesquisa envolvendo 
' à sema- bos jogando na ca- — factores dependentes e indepen- 
3 dentes do xadrez. Alguns argu- 


res à + ; aa jogado- BELLE) Pd (excepto mentam que para que os com- 
partida, empar ma uma computadores e ia em — putadores aumentem a sua força 
ê og Perdeu 46 num TBM” ESA TESS de jogo é necessário que eles jo- 
CHESS 4.4 e cê CHAOS » € —guem com os humanos. Mas o 
resCHESS4Se seus ese Timbre mine 470/6. que tem acontecido é que eles 
tamk rá CHESs dé têm e Elitrando so E omputado- estão aumentando a sua força de 
Jogado partidas pidas ni FE : jogo quase ao nível de mestre, e 
norte- De listas tasões ligado dor de duma maneira aparentemente 
e q plo vid Levy PDP 11. O lai ão seu sistema diferente da dos humanos. 

T dest rça de jogo em Ehcia Ari boratório de Inteli- Os programadores estão 
e '€ género por volta Artificial do MIT tem de. aprendendo como podem tirar 
(edaração Re ELO USCF ei Um processador para vantagem para os seus progra- 

Norte-Americana de em conjunção com o pro- mas do poder dos computado- 
ride de Richard Greenbiatt. res. F 
ia tados que jo- Continuação das partidas por 
ea correspondê picas xadrez ão-se tornando correspondência: 
- perdeu duas partidas com - Alguns novos mi- 
e 7 g dipnção têm progra- Partida 1 
a ue xadrez jal- 
oronto (durante a realização me cri pera me epccial DEC 10-Leitores 
entre i escrito paraum INTEL 8080  1-e4es 
CHESS 4.6 ficou em segundo por Robert Arnstein. participou 3: CÊ Cc6 (lance mais votado) 
segundo) no torneio 3.B 
Lawrence Day Um des celtoo- de Seattle. - BbS (lance do DEC-10) 
Fes jogadores canadianos foi 2 é 
É De é que isto tem aconte- Partida 2 


Des o priccá i Leitores-DECIO 

Em Seattle, aquando do cam- tescomputaiaen em 1970, que l.e4es 
pao “sia diogo entre se tem verificado um gradual 2 f4 (lance mais votado) 
ço mem: Mi: ori aumento da força de jogo dos Resposta do DEC... ef (ext 4) 
RIC ara AME- melhores programas, de modo Os interessados poderão es- 

ANO, campeonato nor- que os seus recentes êxitos não  crever para: 
te-americano de partidas rápi- constituem surpresa. Associação dos Trabalhado- 
= us - Em 1972, KAISA jogou dois resdo LNEC 

jor, perdeu uma das quatro jogos por correspondência com — Grupo de Xadrez 
partidas que jogou com CHESS os leitores do KOMSOMOLS- | Avenida do Brasil 
4.6e provaveimente teria perdi  KAIA PRAVDA Estesjogosfo- 1799 Lisboa Codex 
do outras duas se CHESS fosse ram os primeiros em que um 
suficientemente «habilidoso» pa- programa fez a procura de lan- Armando Lopes 
ra aumentar o seu ritmo de jogo ces em árvores com muitos mi- e Hélder Coelho 
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